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Curitiba/PR, 15 de Agosto de 2019 CD
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À Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura de Sobral

Ref.: CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL n° 03/2019 - SEUMA

>
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ZPrezados Senhores,
o

8
Estando devidamente autorizado a representar e agir em nome da STCP Engenharia de
Projetos Ltda., CNPJ 81.188.542/0001-31, e tendo visto e compreendido totalmente as
informações fornecidas no edital CONCORRÊNCIA PÚBLICA INTERNACIONAL n° 07/2019
- SEUMA, o abaixo assinado apresenta proposta técnica para CONTRATAÇÃO DE
EMPRESA ESPECIALIZADA PARA IMPLEMENTAÇÃO DO PROGRAMA DE EDUCAÇÃO
SOCIOAMBIENTAL NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO
SOCIOAMBIENTAL DE SOBRAL, pelo período de 15 (quinze) meses, tendo por objetivo o
cumprimento de suas atribuições conforme Anexo I - Termo de Referência, observadas as
normas e especificações estabelecidas.
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1. Esta proposta é feita com o entendimento de que: O

0
a)O período de validade damesma é de 90 (noventa) dias corridos, contados a partir da data
limite para sua apresentação; §

2

Ib) O signatário, em nome da licitante, aceita perante a Secretaria do Urbanismo e Meio
Ambiente a plena responsabilidade pela execução dos serviços, comprometendo-se a

observar rigorosamente as especificações das Normas Técnicas Brasileiras e as
recomendações e instruções da CONTRATANTE, e aceita integralmente, sem reservas, as
condições estabelecidas no Edital e seus anexos; e

c) O prazo de execução total dos serviços e de 12 (doze) meses contados a partir da
emissão da ordem de serviços, podendo ser prorrogado na forma do art. 57, da Lei n°
8.666/93.

Atenciosamente,

Joã forge Kotzias
Dirêtor Administrativo-Financeiro (Representante legal)
CPF 354.228.159-04
Nome da concorrente: STCP Engenharia de Projetos Ltda.
CNPJ: 81.188.542/0001-31
Rua Euzébio da Motta, 450, Juvevê - Curitiba/PR
CEP 80.230-060
Telefone: (41)3252-5861.
E-mail: comercial@stcp.com.br
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1 - CAPACITAÇÃO E EXPERIÊNCIA DA STCP
O
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m1.1- A STCP Engenharia de Projetos

Criada em 1981, com sede em Curitiba, a STCP é hoje empresa líder na América Latina na
sua área de atuação e especialidade. Empresa pioneira no Brasil integra em um único
núcleo quatro áreas de atuação: Consultoria, Engenharia, Gerenciamento e Negócios
Inovadores.

No Quadro 1 são apresentadas algumas informações gerais da empresa.

Quadro 1- Informações Gerais da STCP
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CNPJ: 81.188.542/0010-22
Constituição: 1981
Telefone: (41) 3252-5861 Fax (41) 3252-5871
E-mail: comercial@stcp.com.br/ stcp@stcp.com.br
Site: www.stcp.com.br
EscritórioMatriz:
Rua Euzébio da Motta 450, Bairro Juvevê, CEP 80.530-260 - Curitiba/Paraná - Brasil.

Escritório Filial:
Av. Via Oeste, 3253, Bairro Independente I, CEP 68.372-062 - Altamira/Pará - Brasil.

Sócios
Ivan Tomaselli e Joésio D.P. Siqueira

Número de Colaboradores (Julho de 2019)
Aproximadamente 240 colaboradores e 150 Consultores Externos

Referências Bancárias
Citi Bank- Marechal Floriano, Curitiba/ PR, Brasil
Itaú- Juvevê, Curitiba/PR, Brasil
Banco do Brasil- Hugo Lange, Curitiba/PR, Brasil

Capital Social - R$ 4.000.000,00
Ramo de Atividade:

• Consultoria em engenharia relacionada à elaboração e gestão de projetos, supervisão e gerenciamento de
projetos, supervisão de contratos de execução de obras, assessoria, consultoria, orientação e assistência
operacional para a gestão de negócios de engenharia, notadamente engenharia civil, hidráulica e
ambiental, incluindo negócios de engenharia no exterior;

• Consultoria e assessoria em projetos de meio ambiente, incluindo estudos ecológicos ambientais;

• Outras atividades técnicas relacionadas à engenharia, incluindo geotecnologia, aerofotogrametria,
demarcação e georreferenciamento de imóveis rurais e sensoriamento remoto;

• Serviços de desenho técnico relacionados à arquitetura e engenharia;

• Serviços técnicos de topografia com a realização de estudos topográficos, levantamento de limites de uso
do solo e da água, estudos geodésicos, hidrográficos e de solo; e

• Desenvolvimento e licenciamento de sistemas ou programas de computador, customizáveis ou não
customizáveis, relacionados às atividades acima descritas.

• Serviços de florestamento e reflorestamento de florestas nativas, produção e cultivo de mudas florestais
(espécies nativas, teca, eucalipto, pinus, acácia negra).

Conselhos:
CREA, CAU, CRBio.
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A STCP possui vantagens comparativas na sua contratação que garantem o sucesso nos
serviços prestados, a exemplo da estrutura existente, acordos operacionais em nível
nacional e internacional, trabalhos executados nos cinco continentes, certificações ISO 9001
e 14001, experiência em projetos similares, disponibilidade de informações,
multidisciplinaridade e perfil de seus profissionais. A estrutura engloba ainda uma rede de
computadores, com todos os periféricos, facilidades para mapeamento, sistema de
informação geográfica (SIG), conjunto de softwares, inclusive de aplicação desenvolvida
pela própria empresa, banco de dados informatizado, biblioteca, serviços de apoio e outras
facilidades.

Além de sua sede em Curitiba-PR, a STCP possui filiais e escritórios operacionais em várias
localidades, conforme apresentado na Figura 1.

Figura 1- Localização dosEscritórios da STCPEngenharia de Projetos
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1.1.1 - Rede Internacional de Consultoria e Parcerias
Desde sua criação, a STCP já realizou mais de 4.000 projetos e estudos para clientes de 38
países localizados na América, África, Europa, Ásia e Oceania (Figura 2).

Fator relevante na forma de operação da STCP é a rede internacional criada ao longo dos
anos. A STCP firmou acordos operacionais com empresas nos seguintes países: Finlândia,
Estados Unidos, França, Peru, Argentina, Honduras e Uruguai. Tais acordos internacionais
têm sido importantes não somente na abertura de novos mercados, como também na
evolução tecnológica e ainda no desenvolvimento de estudos específicos.
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Figura 2 - Rede Internacional de Atuação
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1.1.2 - Equipe Técnica
A sua equipe técnica permanente é formada por engenheiros (civil, eletricista, mecânico,
florestal, de produção, químico, metalúrgico, agrónomo, cartógrafo, sanitarista e ambiental),
arquitetos, projetistas, economistas, administradores, advogados, biólogos, geólogos,
arqueólogos, sociólogos e programadores, cujas principais características são a
versatilidade e o dinamismo. A STCP também possui a capacidade de mobilizar consultores
externos para o atendimento a demandas específicas.

A Figura 3 ilustra o organograma da empresa.
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Figura 3 - Organograma da STCP
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1.1.3- Áreas de Atuação

A STCP é estruturada em três áreas de atuação.

A história da STCP está ligada tradicionalmente à atividade de Consultoria A empresa
possui uma larga experiência na elaboração de pareceres técnicos, análises conjunturais,
ensaios teóricos e práticos, formulação de cenários futuros e preparação de planos
estratégicos e operacionais com soluções otimizadas. Toda orientação é dada para que a
solução ofertada ao cliente seja precisa e eficiente.

Na área de Engenharia, a STCP possui uma equipe altamente especializada para 0

desenvolvimento de projetos de engenharia, incluindo projetos conceituais até engenharia
detalhada, atendendo 0 setor público em geral e o setor privado envolvendo diferentes
segmentos industriais.

A execução do planejamento, o cumprimento dos prazos e a concretização dos objetivos de
um projeto, na prática, nem sempre são alcançados com facilidade. Visando aperfeiçoar sua
operação, garantir maior transparência e minimizar conflitos, a STCP oferece uma estrutura
específica e altamente qualificada para Gerenciamento e Fiscalização de projetos de
engenharia e obras, e também no Gerenciamento Ambiental e Gerenciamento de Ativos
Florestais

Além dos esforços contínuos para aprimorar seus conhecimentos e experiências nas áreas
de consultoria, engenharia e gerenciamento, a STCP tem como foco a busca por soluções
inovadoras.
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1.1.4- ISO 9001:2015 e ISO 14001:2015

A STCP, desde o ano de 2005 possui o certificado ISO 9001. A
decisão por certificação na ISO 9001 foi baseada, principalmente,
na necessidade da STCP ter oficializado os procedimentos que
sempre praticou na geração de produtos a serem fornecidos a seus
clientes, com qualidade e atendendo aos prazos e escopo
acordados, sempre de forma ética e resguardando a origem e
destino das informações recebidas e / ou geradas para seus
clientes.

Dentro dos procedimentos de qualidade da STCP está uma das ferramentas de análise da
satisfação de seus clientes quanto aos serviços prestados, caracterizado por: “Análise da
Satisfação dos Clientes”. Ele é executado através da aplicação de questionário padrão
realizado pelo setor de qualidade da empresa.

A STCP, pensando no equilíbrio entre a manutenção da rentabilidade e redução do impacto
ambiental, com comprometimento de toda organização para melhoria constante de suas
atividades e serviços prestados, iniciou no mês de novembro de 2012 0 processo para
implantação do Sistema de Gestão Ambiental visando à certificação na NBR ISO 14001.
Desta forma em outubro de 2013, a STCP obteve a certificação ampliando seu diferencial
em relação às empresas que atuam no mesmo setor do mercado, viabilizando a
implantação do Sistema de Gestão Integrado da Qualidade e Meio Ambiente.

1.1.5 - Ferramentas Avançadas de Geoprocessamento

A STCP possui várias ferramentas avançadas de geoprocessamento (Sistema de
Informações Geográficas - SIG).
A tecnologia do SIG integra operações comuns de Banco de Dados como pesquisas e
análises com os benefícios da visualização espaciais oferecidos pelos mapas. Essa
habilidade diferencia um SIG de outros sistemas de informação e 0 torna valioso em um
grande número de projetos, explicando fenômenos, predizendo situações e auxiliando na
tomada de decisões.
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5Se for importante saber o “onde” e “em que momento” de uma determinada informação,

então o Sistema de Informações Geográficas poderá ser
a ferramenta necessária.

Uma vez que os dados estejam carregados e
relacionados dentro do SIG, ele fornece capacidade
poderosa de processamento, compatibilização de
escalas, sistemas de projeção, entre outras, de modo
que as análises sejam realizadas com base nos dados
integrados, confiáveis e relevantes.

Dessa forma, a integração de
informações em ambiente de SIG,
por exemplo, facilita a análise dos
cenários e das implicações em todas
as classes de informações
necessárias e apresenta abordagens
estratégicas para o planejamento de
áreas de produção, como também
para aspectos relacionados à conservação ambiental.
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1.2 - Estrutura da Empresa

A seguir, são apresentados os principais recursos e facilidades que dispõe a STCP,
ressaltando-se que toda a infraestrutura, recursos humanos e materiais, instalações,
equipamentos técnicos e de informática (hardware e software) para o apoio operacional à
execução dos serviços, incluindo escritórios equipados, podem ser completamente
garantidas pela STCP.

• Biblioteca

A biblioteca da STCP é composta por aproximadamente 8 mil títulos entre livros e estudos
técnicos específicos. Está organizada por temas, dentre os quais se destacam: meio
ambiente e florestas, ecologia, sociologia, engenharia e indústrias, equipamentos e
máquinas, mercado e economia, legislação, política, normas e periódicos.

• Processamento de Dados

Visando agilizar o desenvolvimento dos projetos/estudos dentro da qualidade requerida
pelos clientes, a STCP dispõe de uma rede de estações de trabalho, com computadores
modernos disponíveis para toda a equipe técnica e de apoio.

O sistema de informática da STCP inclui ainda um grande número de periféricos, tais como
impressoras, plotters, mesa digitalizadora, scanners e outros. Os equipamentos disponíveis
na área de informática, e ainda na área de reprodução, permitem a produção de relatórios,
plantas, mapas e outros documentos com alta qualidade e a reduzidos custos.

• Sistemas Informatizados

A STCP dispõe de softwares, tais como: Microsoft Office, Auto CAD, Corel Draw, Microsoft
Project, Timeline, ArcView, Envi, Estação DVP, 3D Mapper, dentre outros.

A empresa também tem desenvolvido sistemas informatizados em nível de usuários e/ou
aplicativos. Esses sistemas, em geral desenvolvidos para servirem de instrumento interno •

na condução de estudos e projetos, na sua grande maioria são colocados também à
disposição dos clientes da STCP.
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sA estrutura de tecnologia da matriz da STCP é composta por 120 microcomputadores,
utilizados como estações de trabalho DELL, com as configurações mais atualizadas,
equipados com softwares básicos até os mais modernos disponibilizados pelo mercado.

No quesito Servidores a STCP conta com servidores da DELL Computadores, o Servidor
principal possui capacidade de armazenamento de 10 Terabyte, e a redundância dos dados
são replicados diariamente num segundo servidor, proporcionando agilidade e segurança na
recuperação e no armazenamento dos dados, para garantia de recuperação ainda há uma
segunda forma de armazenamento diário que são as modernas fitas magnéticas LTO 3. O
Servidor de Internet mantém afastados os intrusos e controla a saída e o trafego interno
para a Internet, bem como mantém o serviço de e-mail. Na área de impressão possui
equipamentos para impressões monocromáticas ou coloridas, de pequenas impressoras de
escritório como a monocromática HP1200, color laser HP 3800 até HP Designjet 800 para
plotagens. Possui também equipamentos para projeções e apresentações e diversos
notebooks para mobilidade da equipe em trânsito da STCP.

Para a equipe externa, além dos equipamentos já mencionados, a STCP disponibiliza
equipamentos modernos e de última geração, para viabilizar o bom desempenho do trabalho
de campo.
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1.3 - Experiência da STCP e Comprovação
A STCP atua na área de planejamento e gestão ambiental desde a sua fundação em 1981,
possuindo uma equipe técnica que tem trabalhado com diversos temas relacionados à
elaboração de planos de manejo e gestão de áreas protegidas, avaliação de impactos
ambientais de empreendimentos inseridos dentro de Unidades de Conservação, programas
de manejo e monitoramento de flora e fauna, de recuperação de áreas degradadas e de
educação ambiental, levantamentos e diagnósticos socioeconômicos, programas de apoio e
desenvolvimento de comunidades tradicionais e ribeirinhas, ordenamento territorial, dentre
outros.

Alguns dos projetos desenvolvidos pela STCP que detêm relação direta ao objeto desta
Proposta, segundo o modelo estabelecido no Termo de Referência, são apresentados no
Quadro 2 a seguir. Já os atestados e demais documentos comprobatórios para fins de
comprovação e pontuação da Empresa e do Coordenador Geral são apresentados no Anexo
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Quadro 2- Serviços na área deEducação Ambiental executadospela STCP.

PROJETO /ESTUDO OBJETIVO/DESAFIO CLIENTE

Elaboração e implementação do
Programa de Educação Socioambiental Promover ações educativas para boas
(PEA) do Programa de Transporte práticas no uso do sistema de transporte
Urbano do Distrito Federal (PTU/DF) urbano coletivo do Distrito Federal.
(2016-2017).

Secretaria de
Estado de
Mobilidade do
Distrito Federal

Revisão, Adequação, Organização e
Implementação do Programa de
Educação Socioambiental -PES- Fase
2 da Implantação (2011-2012)

Estruturação e gestão do PES em MRN
consonância com os objetivos e com o Mineração Rio
que está estabelecido na legislação. do Norte S.A.

Cumprir com os requisitos legais para a
Execução do Programa de Educação execução do Programa Básico
Ambiental e Saúde inserido no contexto Ambiental, incluindo a Educação
da Execução do PBA do Projeto Eólico Ambiental para as comunidades inseridas
Delfina, em Campo Formoso, Bahia na área de influência

empreendimentos da empresa.

ENEL Green
Power Bom

. Jesus da Lapa
de

S.A.
(2015 a 2017)
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CLIENTEOBJETIVO/DESAFIO CPROJETO /ESTUDO q

o
Cumprir com os requisitos legais para a
execução do Programa Básico ENEL Green
Ambiental, incluindo a Educação Power Bom
Ambiental para as comunidades inseridas Jesus da Lapa
na área de influência de S.A.

>Execução do Programa de Educação
Ambiental e Saúde inserido no contexto
da Execução do PBA do Parque Solar
Bom Jesus da Lapa, Bahia (2016 a
2018)

m

O
m
Z

>
>empreendimentos da empresa.
O
mCumprir com os requisitos legais para a

execução do Programa Básico
Ambiental, incluindo a Educação
Ambiental para as comunidades inseridas

influência

£Execução do Programa de Educação
Ambiental e Saúde inserido no contexto
da Execução do PBA do Parque Solar
Lapa, Bahia, incluindo a linha de
transmissão de 230 kv (2016 a 2018)

Green
Nova

ENEL
Power
Lapa Solar S.A.

>

z
área de o

empreendimentos da empresa. n

Promover a preservação do património
material e imaterial das comunidades

5
C

5
quilombolas residentes às margens do rio

Execução do Programa de Educação Trombetas, Pará, por meio de busca de MRN
Ambiental e Patrimonial -PEAP (2017 e meios alternativos de geração de renda a Mineração Rio

partir da produção de artesanato com a do Norte S.A.
reutilização de resíduos florestais, barro e
outros elementos tradicionalmente
utilizados.

o
>
m

O
m2018)
Z

>
>
O
m

Desenvolvimento de processos de
ensino-aprendizagem visando
desenvolvimento de capacidades para MRN -
que os trabalhadores possam avaliar as Mineração Rio
implicações relativas aos danos e riscos do Norte S.A.
socioambientais
empreendimento minerário.

£
0

Planejamento e Diagnóstico para a
Execução do Programa de Educação
Ambiental do Trabalhador
(2017)

%

z
PEAT o

advindos do n

s
c

Elaboração e execução do Programa de
Educação
Responsabilidade Social no âmbito da promoção da saúde para a comunidade
“Gestão
Condicionantes da Autorização da minimizar
Operação da Estação de Transbordo de operação da Estação de Transbordo de
Cargas da Caramuru, Município de Cargas.
Itaituba, Pará (2017-2018)._

q
oAmbiental e Atividades de educação ambiental e de
>

Execução das de Boa Vista do Tapajós como forma de Caramuru
eventuais impactos da Alimentos S.A.

e
1

!
Fonte: STCP, 2019
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2 - CONHECIMENTO DO PROGRAMA DE
DESENVOLVIMENTO SOCIOAMBIENTAL DE SOBRAL

3
z

n

Conforme exposto no Edital, são apresentadas a seguir as informações sobre o
conhecimento do programa de Desenvolvimento Socioambiental de Sobral. ã

2

2.1 - Caracterização Geral do Programa de Desenvolvimento Socioambiental de
Sobral - PRODESOL

O Programa de Desenvolvimento Socioambiental de Sobral - PRODESOL- é uma iniciativa
da Prefeitura Municipal de Sobral, e objetiva melhorar a qualidade dos serviços públicos do
município por meio de investimentos em saneamento básico e ambiental, gestão
socioambiental e requalificação da infraestrutura urbana. Financiado pelo Banco de
Desenvolvimento da América Latina - CAF, o Programa tem os objetivos específicos de
ampliar e requalificar os sistemas de esgotamento sanitário e abastecimento de água;
melhorar o sistema de coleta de resíduos sólidos; requalificar e ampliar os equipamentos
públicos e de infraestrutura urbana; recuperar e revitalizar áreas degradadas, e; melhorar a
segurança cidadã.

Com prazo de execução de 5 anos, tem custo total de US$ 62.500.000,00 (sessenta e dois
milhões e quinhentos mil dólares americanos), dos quais US$ 50.000.000 (cinquenta
milhões de dólares americanos), correspondem ao Empréstimo e US$ 12.500.000 (doze
milhões e quinhentos mil dólares americanos), referentes à contrapartida da Prefeitura
(aporte local). O contrato foi assinado em 14 de novembro de 2018.

O Programa encontra-se estruturado em cinco componentes de investimento e dois de
gestão do próprio Programa. Tais componentes são os seguintes1:

- Componente I: Saneamento Ambiental, com objetivo de expandir e melhorar os
sistemas de esgotamento sanitário e agua potável, bem como o sistema de coleta de
resíduos sólidos.

Este componente tem por objetivo expandir e melhorar os sistemas de esgotamento
sanitário e água potável, bem como o sistema de coleta de resíduos sólidos.
Compreende: 1) Ampliação da rede de esgotos do Município, construção e
recuperação de Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) e de Estações
Elevatórias de Esgoto (EEEs); 2) Ampliação e requalificação do sistema de
abastecimento de água; 3) Melhoria da gestão de resíduos sólidos e implementação
de sistema de coleta seletiva, incluindo a aquisição de bens e equipamentos; e 4)
Elaboração do Plano Diretor de Drenagem Urbana, atualização do Plano Municipal
de Saneamento Básico, elaboração de estudo orientado à reorganização do Serviço
Autónomo de Água e Esgoto de Sobral, elaboração do plano de controle de perdas
do sistema de distribuição de água e do cadastro de rede, e elaboração e
atualização de estudos e projetos de engenharia.

m

C
m
Z

I
>

§
i

o

z

O

V
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- Componente II: Gestão Ambiental, com objetivo de melhorar as condições urbanas e
a gestão ambiental.

Este componente tem por objetivo melhorar as condições urbanas e a gestão
ambiental. Compreende: 1) Requalificação das áreas urbanas, incluindo
intervenções em 3 parques urbanos e em aproximadamente 15 praças públicas;
elaboração do plano de gestão de unidade de conservação ambiental, estudos
ambientais e de mudança climática, implantação do plano de eficiência energética e
implementação do plano de arborozação; 2) Recuperação de áreas degradadas nas
margens do rio Acaraú e instalação de jardins filtrantes; e 3) Capacitação em
Educação Ambiental, onde se insere a contratação objeto da presente concorrência

- Componente III: Mobilidade Urbana, com objetivo de melhorar esta mobilidade.

Este componente tem por objetivo melhorar a mobilidade urbana. Compreende: 1)
Promoção da acessibilidade mediante aproximadamente 4.000 m2 de calçadas 2)
Pavimentação de cerca de 6 km vias urbanas; e 3) Ampliação da infraestrutura
cicloviária.

- Componente IV: Infraestrutura Social, com objetivo de melhorar os equipamentos de
saúde, formação esportiva e de lazer.

Este componente tem por objetivo melhorar os equipamentos de Saúde, formação
esportiva e de lazer. Compreende: 1) Construção de 2 núcleos de formação
esportiva e aquisição de equipamentos; e 2) Construção e reforma de Unidades de
Saúde - Centro de Saúde da Família do Residencial Nova Caiçara e reforma da
unidade de saúde do bairro Sinhá Sabóia.

- Componente V: Fortalecimento Institucional, com objetivo de melhorar as condições
de segurança cidadã.

Este componente tem por objetivo melhorar as condições de Segurança Cidadã.
Compreende; 1) Capacitação dos agentes municipais em segurança da população: e
2) Aquisição de equipamentos de proteção e vigilância.

- Componente VI: Gestão do Programa, envolvendo ações para supervisão técnica e
ambiental de obras, apoio à Unidade de Gerenciamento do Programa e auditoria
externa.

Para Gestão do Programa estão destinados recursos para: 1) Supervisão Técnica e
Ambiental de obras; 2) Apoio a Unidade de Gerenciamento do Programa: e 3)
Auditoria externa.

- Componente VII: Outros Gastos, envolvendo os gastos destinados a comissão de
financiamento e custos de avaliação e estruturação.

Além disso está orçado o valor de US$ 475.000 para outros gastos destinados à: 1)
Comissão de financiamento; e 2) Custos de avaliação e estruturação.

Cada um desses componentes apresenta um rol de ações a serem desenvolvidas e/ou de
estruturas a serem criadas ou readequadas para o alcance dos objetivos do Programa como
um todo. O Componente II - Gestão Ambiental, que tem por objetivo melhorar as condições
urbanas e sua gestão, contempla a previsão de ações de capacitação em educação
socioambiental para agentes da prefeitura, professores e outros multiplicadores e para a
sociedade em geral, de forma a desenvolver a conscientização e a sensibilização de
crianças, jovens e adultos sobre o significado e a importância da sustentabilidade e da
necessidade da preservação de seu património natural, artístico e cultural.

Os recursos previstos para as ações do Programa (Orçamento do Programa) estão
discriminados a seguir (Tabela 1).
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5Tabela 1. Orçamento do Programa c .
q
o

Custos (US$) >

Componentes m

Aporte Local
(Prefeitura)

O
mTotalCAF
Z

>
>44.645.1515.632.01539.013.1361. Saneamento Ambiental
O
m

10.192.7274.169.2736.023.4542.Gestão Ambiental £

1.300.0001.300.00003.Mobilidade Urbana
m

2.637.122713.7121.923.4104. Infraestrutura Social
o

400.000400.0005. Fortalecimento Institucional 0 n

2.850.000285.0002.565.0006.Gestão do Programa

6.1 Supervisão Técnica e
ambiental de obras

6.2 Apoio à Unidade de
Gerenciamento do Programa -
UGP

c
q
o2.200.000200.0002.000.000
>
m

500.00070.000430.000 O
m
Z

>
>

150.000 O
m15.000135.0006.3 Auditoria externa
£

475.00007. Outros Gastos

7.1 Comissão de financiamento

7.2 Custos de avaliação e
estruturação_

475.000
>
£425.0000425.000
Z

O0 50.00050.000
n

12.500.000 62.500.000 C50.000.000Total

Fonte: Senado Federal.

Pretende-se com o Programa que os resultados diretos de desenvolvimento proporcionem
aos beneficiários o acesso aos serviços de provisão de água e esgotamento sanitário,
através de novas conexões ou de conexões existentes com serviços de melhor qualidade,
tal como especificado nos indicadores a ser atingidos em cada. Também poderão ser
beneficiados por melhores condições ambientais derivadas do tratamento de águas
residuais. Para validar se tais resultados foram alcançados, os seguintes indicadores de
resultados diretos foram propostos: Número de beneficiários com novas conexões de esgoto
em consequência da infraestrutura construída, em relação a uma linha base determinada
antes da execução do projeto; e Área urbana requalificada em consequência da
infraestrutura construída.

Para alcance dos seus objetivos, o Programa conta com a administração, coordenação e
supervisão realizadas através de uma Unidade de Gerenciamento de Projeto (UGP),
unidade administrativa dependente do Órgão Executor, localizada dentro da estrutura
apresentada na Figura 4. A estrutura orgânico-funcional da UGP está estruturada conforme
o organograma mostrado na Figura 5.

O arranjo institucional do PRODESOL (Figura 6) envolve coexecutores, diretos ou indiretos,
dada as especificidades do Programa e a existência de interfaces com atividades
desenvolvidas no âmbito das outras instituições.
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5Figura 4-Estrutura Orgânica de Gerenciamento do Projeto c
q
otnt.dadc Vinculada

AgenciaMunicipal doMeio Ambiente - AMA >
m

SECRETÁRIO Conselhos vinculados
ConselhoMunicipal de Defesa doMeio

Ambiente

ConselhoMunicipal do PlanoDireto*

O
m
Z

5
2

Umdaoes de Gerenciamento de Projetos

. Projetos (specía» de Urbanismo
PlanejamentoUrbano eMeio Ambiente

Programa de Desenvolvimento
Socioambientai de Sobrai
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d
m

s
>
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Fonte: http://www.sobral.ce.qov.br/meclia/com download/files/20190308130121.pdf 5
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Figura 5-Organograma da UGP n
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Fonte: http://www.sobral.ce.gov.br/media/com_download/files/20190308130121.pdf
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8
O Programa conta ainda com uma matriz de marco lógico na qual o tema educação
ambiental está contido no Objetivo específico 2: Gestão Ambiental visando melhorar as
condições urbanas e a gestão ambiental, Subcomponente 2.3: EDUCAÇÃO AMBIENTAL.
Nele o indicador é a capacitação em educação ambiental de 350 pessoas.

É previsto a emissão de relatórios semestral dos avanços do Programa nos aspectos sociais
e ambientais incluindo a avaliação do cumprimento ou não cumprimento das condições
ambientais e sociais das licenças, com o registro das evidências de cumprimento (registro
fotográfico, registro de medições, relatórios específicos, guias, etc.). Em relação a
comunicação social, divulgação e educação ambiental a fonte de medição ou
documentos/exigência correspondente aos critérios de verificação seriam:

- Listado das atividades desenvolvidas e atores chaves.
- Apresentar as principais atividades, aspectos desenvolvidos, reuniões ou entrevistas

realizadas e as observações mais importantes. Nesse sentido, apresentar os
principais registros de problemas, riscos, impactos positivos e negativos,
inconsistências e demais aspectos ambientais e sociais relevantes identificados
durante o período particularmente os não cumprimentos e as ações realizadas (tipo,
caraterísticas, efetividade e pertinência, resolução de conflitos e entraves).

- A contratação de mão de obra local e atenção às oportunidades equitativas de
gênero.

- Assistência Comunitária.
- Ações de redução de interferência na cotidianidade.
- Ações de capacitação e sensibilização ambientais.
- Processos de desapropriações, que deve indicar, pelo menos: (i) propriedades

envolvidas (tipo e quantidade); (ii) pessoas afetadas (quantidade); (Hi) as
negociações previstas (tipo de compensação / compensação); (iv) data
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5intervenções que são necessárias para garantir o cumprimento do cronograma de
obras; (v) orçamento do processo de desapropriação.

- Recuperação das áreas degradadas

Segundo o Termo de Referência estabelecido pela Secretaria de Urbanismo e Meio
Ambiente da Prefeitura Municipal de Sobral, a implementação do Programa de Educação
Socioambiental, no âmbito do Programa de Desenvolvimento Socioambiental de Sobral,
abrange um conjunto amplo e diversificado de ações educativas e de capacitação que
permeiam todos os demais componentes do PRODESOL, de forma a integrar a sociedade
de Sobral no conhecimento de sua realidade, na valorização do seu património natural,
cultural e de infraestrutura e no envolvimento junto às políticas públicas do município. Com
enfoque em temas como resíduos sólidos, uso racional da água, saneamento, áreas
naturais e infraestrutura urbana e proteção da biodiversidade, a Educação Socioambiental
visa desenvolver e estimular o processo de evolução da cidadania nos diversos segmentos
da sociedade do município, envolvendo a população na participação das políticas públicas, e
promover a capacitação de educadores e técnicos ambientais do município para o
desenvolvimento contínuo de ações de educação socioambiental para a sociedade local.

As temáticas acima e os procedimentos a serem adotados para o alcance desses objetivos
são ora apresentados nesta Proposta Técnica, a qual segue o disposto no Termo de
Referência emitido pela Secretaria de Urbanismo e Meio Ambiente de Sobral.

É importante destacar que o Programa está pautado sobre diferentes instrumentos legais
que serão considerados na execução do trabalho. Dentre eles destaca-se os expostos no
Quadro 03.
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Quadro 03- Instrumentos Legais a Serem Considerados m

o
NORMASMUNICIPAISNORMAS ESTADUAIS O

Lei n° 11.411, de 28 de dezembro de
1987- Dispõe sobre a Política Estadual
do Meio Ambiente e cria o Conselho
Estadual do Meio Ambiente (COEMA) e
a Superintendência Estadual do Meio
Ambiente (SEMACE).
Lei n° 12.274, de 05 de abril de 1994 -
Altera a redação dos artigos que
especifica da Lei N° 11.411, de 28 de
dezembro de 1987, acrescenta outros e
dá outras providências.
Lei n° 12.367, de 18 de novembro de
1994 - Regulamenta o art. 215,
parágrafo 1o, item (g) e o art. 263 da
Constituição Estadual que institui as
atividades de Educação Ambiental, e
dá outras providências.
Lei n° 14.892, de 31 de março de 2011
- Dispõe sobre a educação ambiental,
institui a política estadual de educação
ambiental e dá outras providências.
Resolução COEMA, n° 10, de 11 de
junho de 2015 - Dispõe sobre a
atualização dos procedimentos,
critérios, parâmetros e custos aplicados
aos processos de licenciamento e
autorização ambiental no âmbito da
Superintendência Estadual do Meio
Ambiente - SEMACE.

Lei n° 101, de 17 de outubro de 1989 -
Dispõe sobre o corte de árvores em vias
públicas e dá outras providências.
Lei n° 106, de 04 de março de 1997 -
Regulamenta o plantio de árvores,
extração, poda e substituição.
Lei n° 159, de 03 de fevereiro de 1998 -
Considera de preservação permanente a
vegetação de porte arbóreo que, por sua
localização, extensão ou composição
fiorística, constitua elemento de proteção
ao solo, água e outros recursos naturais ou
paisagísticos.
Lei n° 366, de 15 de agosto de 2002 -
Institui a obrigatoriedade de Programas de
Educação Ambiental, a nível curricular, nas
Escolas de 1o e 2o graus.
Lei n° 1.084, de 12 de setembro de 2011 -
Dispõe sobre a fixação de placas
indicativas com a denominação científica e
informações adicionais nas plantas e
árvores de todas as praças de Sobral.
Lei n° 1.525, de 26 de novembro de 2015-
Dispõe sobre a instalação de brinquedos
destinados a crianças com deficiência
mental e/ou física nos parques e praças
municipais e dá outras providências.
Lei n°1.597, de 01 de dezembro de 2016-
Dispõe sobre a Educação,(Ambiental no
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currículo escolar da rede pública municipal
de Sobral.
Lei n° 1.672, de 04 de outubro de 2017 -
Dispõe sobre a transformação da
Autarquia Municipal do Meio Ambiente na
Agência Municipal do Meio Ambiente,
estabelecendo a sua competência,
estrutura e organização, e dá outras
providências.

Resolução COEMA n° 25, de 10 de
dezembro de 2015 - Aprova alteração
da Resolução COEMA n° 10/2015 para
acréscimo de atividades sujeitas a
licenciamento simplificado.
Resolução do COEMA n° 01, de 04 de
fevereiro de 2016
impactos ambientais locais e
regulamenta o cumprimento ao
disposto a art. 9o, XIV, da lei
complementar n° 140, de 08 de
dezembro de 2011.
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Fonte: http://www.sobral.ce.gov.br/media/com_download/files/20190308132523.pdf c

o
>2.2 - Conhecimento sobre os Principais Problemas, Interferências e Desafios para

Implementação do Programa de Educação dentro do contexto da Prefeitura
Municipal de Sobral

Sobral localiza-se no interior do Ceará, a 238 km de Fortaleza, sendo considerado o
segundo maior município do estado em termos de dimensões territoriais, com 2.122,898
km2. O sítio urbano do município foi tombado como património cultural pelo Instituto do
Património Histórico e Artístico Nacional - IPHAN- em 1999. Em seu aspecto físico-natural,
o município insere-se no contexto do bioma da Caatinga, sendo marcado pelo clima
semiárido e pela intermitência dos recursos hídricos.

Segundo Ross (2008), o termo Caatinga significa em tupi “mata branca”, qualificado por
espécies vegetais que possuem características peculiares ao bioma como matas secas,
abertas e deciduais. Conforme assevera Rodai (1992), a Caatinga conceitua-se por sua
fisionomia xerófila e florísticas variadas, todavia não existem estudos completos referentes a
uma lista florística das espécies arbustivas e arbóreas da vegetação desses ecossistemas.
Para Dias & Kiill (2008), a Caatinga é um dos tipos de vegetação mais difícil de ser definido,
em vista da heterogeneidade que apresenta quanto à fisionomia e quanto à composição
florística.

A Caatinga está geograficamente situada em planícies e depressões acentuadas. Rizzini
(1997) relata que a formação vegetal se encontra em regiões sedimentares e principalmente
em áreas cristalinas de planaltos com 300-600 m.s.n.m.. De acordo com Ross (2006), as
formas de relevo predominantes são as superfícies aplanadas e baixas, com altitudes que
oscilam entre 50 e 300 m.s.n.m. e declividades que variam entre 5% e 20%, pontilhado por
morros residuais preferencialmente sustentados por rochas de granito.

O município de Sobral é drenado pelas bacias do rio Acaraú e do Litoral. Segundo Duarte et
al. (2013), grande parte da Caatinga presente na região da microbacia do rio Aracatiaçu,
afluente da bacia litorânea, insere-se no contexto das áreas prioritárias do Ministério do
Meio Ambiente para conservação do bioma, sendo considerada uma região ainda
insuficientemente conhecida quanto à sua biodiversidade. Esta condição implica na
necessidade de desenvolvimento de ações de conservação das paisagens locais, dentre as
quais a implantação de programas de educação ambiental.

Quanto aos aspectos socioeconômicos, a população de Sobral, segundo dados do censo de
2010 (IBGE Cidades, 2019), abrangia 188.233 pessoas (densidade demográfica de 88,67
habitantes/km2), sendo que, para 2018, a estimativa era de 206.644 habitantes. Com estes
valores, Sobral é considerado o quinto município mais populoso do Ceará.
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A taxa de escolarização é considerada elevada, abrangendo 97,9% das crianças com faixa
etária entre 6 e 14 anos em 2010, enquanto a taxa de mortalidade infantil média na cidade
era de 7,87 para 1.000 nascidos vivos, estabelecendo, para este parâmetro, a 149a posição
dentre os 184 municípios do estado. Já o PIB per capita era de R$ 20.258,09 em 2010,
condição que estabelecia o município no sétimo lugar no estado do Ceará (IBGE Cidades,
2019). Por ocasião do censo, o salário médio mensal dos trabalhadores formais era de 2
salários mínimos.

Já em relação a aspectos de gestão ambiental, Sobral apresentava, em 2010, 75.6% de
domicílios com esgotamento sanitário adequado, 92.2% de domicílios urbanos em vias
públicas com arborização e 11.9% de domicílios urbanos em vias públicas com urbanização
adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio) (IBGE Cidades, 2019).
Quando comparado com os outros municípios do estado, essas condições situam Sobral na
2a, 78a e 19a posições, respectivamente.

Ainda em 2010, o número de domicílios particulares permanentes registrados em Sobral era
50.520. Destes, 44.728 (88,54%) apresentavam coleta de lixo. As demais formas de
descarte consistiam na queima ou eram enterrados na propriedade, descarte em terrenos
baldios ou logradouros, jogados em rios e lagos ou outros destinos não informados. Já em
relação ao esgotamento sanitário, 48.320 domicílios (95,65%) apresentavam banheiro ou
sanitário com esgotamento em rede geral de esgoto (34.716 domicílios; 68,72%) ou fossa
séptica (3.519 domicílios; 6,97%).

Por fim, em relação ao abastecimento de água, 47.572 domicílios (94,16%) apresentavam,
em 2010, abastecimento por meio da rede pública, ao passo que os demais utilizavam
poços ou nascentes, armazenamento de água de chuva em cisterna ou outra forma, coleta
em rios e lagos, carro-pipa ou outras formas não informadas.

Segundo o IDH, Sobral é considerado como o segundo município mais desenvolvido do
estado, com índice 0,714 registrado em 2010 (IBGE Cidades, 2019). Apesar de esse índice
ter sido bastante superior ao de 2000 (quando foi estabelecido o valor de 0,537) e das boas
condições em geral acima descritas, o município ainda apresenta diversas condições que
demandam o desenvolvimento de ações com vistas a reduzir os problemas decorrentes do
adensamento populacional urbano sobre os componentes ambientais e sociais. Segundo
Rocha (2013), o processo de ocupação do espaço urbano em Sobral tem causado
sobrecarrega e desgaste aos ecossistemas regionais. Problemas como as ocupações
irregulares, o despejo clandestino direto e indireto de esgotos in natura nos cursos d’água, a
disposição inadequada de resíduos sólidos (inclusive nas ruas), a ocupação desordenada
em planícies de inundação, desmatamento da vegetação original, assoreamento,
aterramento e outros impactos negativos são algumas das ações impactantes presentes e
que afetam especialmente os recursos hídricos, com especial destaque aos ecossistemas
lacustres que margeiam a cidade. Tais aspectos têm inclusive contribuído para o surgimento
e transmissão de várias doenças ao homem, aumentando os prejuízos pessoais e coletivos,
muitas vezes irreparáveis (ROCHA, 2013).

Segundo dados da Secretaria de Saúde (2019), no estado do Ceará há endemicidade das
arboviroses dengue, chikungunya e zika. A dengue tem apresentado períodos endémicos e
epidêmicos, com o registro de sete grandes epidemias nos anos de 1987 a 2015. No início
do ano de 2015, foi confirmada a transmissão autóctone dos vírus chikungunya e zika no
estado. Até a Semana Epidemiológica (SE) 06 de 2019, foram confirmados 81 casos de
dengue e 17 casos de chikungunya, e foram registrados 03 casos suspeitos de zika.

Parte destes casos foi registrada em Sobral, sendo que, em 2016, foram notificados 2.631
casos, dos quais foram confirmados 686 casos de dengue, onde o município apresentou um
índice de infestação predial 0,20. As intervenções para a resolução deste problema vão
além da atuação do setor saúde, sendo que a única forma de evitar a expansão das

i
!

;

a
Z

1
>

z
n

z
o
n

q
o

m

o
I ;

I
z
n

3
z
o

8

I
5

m

O
m
Z

>

§
n

£
8
n

§
5

m

a
z

y m

n

m

5

8

ã2019 © STCPEngenharia de Projetos Ltda.

ff il



òtcp% Z

S\ n

3
Z

O
A.

g
arboviroses é a participação consciente da população, condição que, entretanto, demanda a
realização de atividades educativas (JÚNIOR et ai, 2018).

Outro problema observado no município é a falta de projetos voltados para a arborização de
Sobral. Com o passar dos anos, o complexo vegetacional natural foi degradado em virtude
do processo de expansão da área urbana, rompendo assim com o equilíbrio dos ambientes
e favorecendo o processo de erosão dos solos e assoreamento das lagoas e riachos na
cidade. Além disso, o desmatamento tem contribuído como condicionante climático local,
elevando as temperaturas, ocasionando irregularidade pluviométrica e déficit hídrico, sendo
necessário o uso de reservatórios para o abastecimento público municipal (ROCHA, 2013).

Dentre o conjunto hídrico existente na cidade de Sobral, o de maior relevância é o Rio
Acaraú que, em sua planície de inundação direita, junto com os Riachos Oiticica e Jatobá,
forma um conjunto de lagoas sazonais chamado de complexo hídrico da Várzea Grande.
Este rio é uma importante fonte de abastecimento público de água e também para a
agricultura e indústrias. A mata ciliar da hidrografia municipal, principalmente das lagoas
existentes, encontra-se em estado de degradação, ocorrendo o assoreamento e a
eutrofização destes recursos hídricos, a ocupação de suas margens por populações de
baixa renda e, consequentemente, a contaminação das águas por canalizações
clandestinas de esgotos e disposição indevida de resíduos sólidos (Figura 7).

Outro aspecto importante ao município é a existência de diversos estabelecimentos
industriais de transformação, de construção civil e de extrativismo mineral, os quais exercem
forte pressão no ambiente, tendo em vista possuírem alto potencial de poluição de solo,
hídrica e atmosférica e pelo fato de necessitarem de grande quantidade de água, pelo alto
consumo de recursos naturais (argila e lenha) extraídos normalmente de áreas próximas
dos recursos hídricos, principalmente do leito do rio Acaraú, com sua consequente
degradação (OLIVEIRA, 2014).

O complexo hídrico da Várzea Grande é classificado como uma Unidade de Preservação
Ambiental - UPA. Contudo, ao longo dos anos tem se observado a degradação do mesmo
em virtude da exploração de minerais não-metálicos e de efluentes industriais e de
curtumes. O número de sub-habitações nessa área tem aumentado pelo fato de apresentar
terrenos baixos, alagados, de mínimo valor comercial, facilitando dessa maneira a
construção de conjuntos habitacionais e o adensamento populacional.

A região de Sobral convive com a falta de chuvas regulares e escassez de água, e não se
tem observado processos de conservação da qualidade das águas e a preservação da mata
ciliar ao longo dos rios (JÚNIOR, 2005). Pelo contrário, quando ocorrem longos períodos de
estiagem, os leitos tornam-se alvo de ocupação urbana acelerada, o que compromete cada
vez mais o ambiente físico e a qualidade de vida da população. O rio encontra-se
antropizado em suas margens, principalmente quando adentra a zona urbana do município,
tanto em função das atividades industriais como pela ocupação por edificações voltadas
para prestação de serviços e domicílios (OLIVEIRA, 2014).
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Figura 7-Eutrofização e lançamento de esgoto no rio Acaraú em Sobral
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Fonte: Universidade Estadual do Vale do Acaraú, 2013.

Mesmo com o sistema de esgotamento sanitário estabelecido, parte dos domicílios destina
efluentes brutos para redes pluviais (Figura 8). É importante salientar que, quando há

ligação com a rede pluvial, o esgoto é lançando diretamente nos mananciais sem tratamento
prévio, pois, no geral, a rede de drenagem pluvial é formada por córregos que passaram por
modificações em seu leito, transformando-se em valas. Como exemplo tem-se o riacho
Mucambinho, em Sobral, que, dentre outros, vem colaborando com a deterioração da
qualidade ambiental, comprometendo a qualidade de vida da região (OLIVEIRA, 2014).

Figura 8-Esgoto Lançado a CéuAberto em Sobral
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Fonte: Universidade Estadual do Vale do Acaraú, 2013.

O município também conta com diversas áreas onde a própria população realiza a
disposição inadequada de resíduos sólidos domésticos e da construção civil, principalmente
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(Figura 9). Ademais, é comum a ação de atear fogo em resíduos domésticos, indo contra o
que preconiza a Política Nacional de Resíduos Sólidos (Lei Federal n° 12.305/2010).

Figura 9-Destinação inadequada e queima de resíduos sólidos emSobral
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De acordo com a Lei n° 1.668/2017, Sobral e outros municípios circunvizinhos (Alcântaras,
Cariré, Coreaú, Forquilha, Frecheirinha, Graça, Groaíras, Massapé, Meruoca, Moraújo,
Pacujá, Pires Ferreira, Reriutaba, Santana do Acaraú, Senador Sá e Varjota) se uniram por
meio do Consórcio de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos da Região Metropolitana de
Sobral - CGIRS/RMS (Figura 7), para atuar e dar destino correto aos resíduos sólidos. O
consórcio fica responsável para prestar aos municípios os serviços de transbordo,
transporte, tratamento e valorização de resíduos sólidos, inclusive dos originários da
construção civil e dos serviços de saúde, e a disposição final de rejeitos. Sobral é o
município sede e estes serviços estavam previstos para serem iniciados em 2019.

Outro aspecto pertinente a Sobral são as alterações realizadas na legislação de uso e
ocupação do solo, onde as mudanças no perímetro urbano do município de Sobral foram
acrescidas de uma área de 31,30 km2 para 96,45 km2 Observou-se, no entanto, que as
zonas de proteção ambiental não foram ampliadas na mesma proporção, diminuindo assim
o índice de área de proteção. De acordo com o antigo perímetro, estas áreas correspondiam
a 36% do território, e atualmente correspondem a 19%, segundo a delimitação territorial do
Plano Diretor de 2008 e suas posteriores alterações.

Sobre esse tema, ainda que Sobral tenha investimentos realizados na última década na
requalificação dos espaços públicos e na valorização de sua paisagem histórica e natural (a
exemplo do Parque da Cidade, da Urbanização da Margem Esquerda do Rio Acaraú e da
Requalificação do Centro Histórico), apresenta diversos desafios relacionados à utilização
racional de seus recursos naturais, incluindo as fontes de energia renováveis. Nesse sentido
a educação ambiental é fundamental para uma mudança profunda na rede de beneficiários
que possa apoiar a melhoria da qualidade ambiental e consequentemente de vida.
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A arborização urbana da cidade de Sobral ainda é incipiente e não atende a recomendação
da OMS de uma árvore por habitante. Para amenizar este quadro é necessário o plantio de
árvores na cidade, tanto em áreas públicas como privadas, de forma a evitar e corrigir as
distorções provocadas pelo crescimento urbano desordenado e seus efeitos negativos sobre
o ambiente natural. yt [
Diante desse cenário, a gestão ambiental precisa ser fortalecida e uma das formas para tal
fortalecimento são as ações que promovam a sensibilização da comunidade, em diferentes
perfis beneficiários, incluindo a rede escolar, a população em geral acerca da recuperação
da vegetação, o cumprimento da legislação ambiental, prioritariamente nas Áreas de
Proteção Permanente (APPs) às margens do rio e de seus córregos, entre outros.
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sPor sua vez, o Plano Plurianual - PPA 2018-2021 é o instrumento de planejamento do

governo municipal e determina as diretrizes, objetivos e metas que deverão ser adotados à
médio prazo pelo Município. Auxilia o governo na organização e viabilização da ação
pública, por meio de um conjunto de políticas e de 6 eixos estratégicos: Ocupa Sobral,
Sobral Viva, Sobral da Paz, Sobral Ativa, Sobral Educada e Sobral Transparente. Tal Plano
traz tratativas que corroboram com a melhoria da qualidade ambiental e com os objetivos do
PRODESOL.

Além do PPA, a Lei Municipal n° 1597/2016 dispõe sobre a educação ambiental no currículo
da rede pública municipal de Sobral, tendo sido criada a obrigatoriedade da disciplina no
currículo das escolas com os objetivos de desenvolver uma compreensão integrada do meio
ambiente e suas múltiplas e complexas relações, estimular e fortalecer uma consciência
crítica sobre a problemática ambiental e social, incentivar a participação individual e coletiva,
permanente e responsável, na preservação do equilíbrio do ecossistema, fomentar a
integração da ciência com a tecnologia, fortalecer a cidadania e a solidariedade entre os
povos, dentre outros.

A Prefeitura de Sobral desenvolveu, no mês de junho de 2019, a Semana de Meio Ambiente,
tendo como foco a Coleta Seletiva de Resíduos. Foram ministradas palestras e minicursos
sobre diferentes assuntos como: compostagem, estratégias de intervenção urbana na
redução de resíduos em espaços públicos, reaproveitamento de resíduos e o mercado
empreendedor, implementação da Política de Resíduos Sólidos de Sobral, oficina de
construção demobiliária de pneus, entre outros.

Além disso, de acordo com a Prefeitura Municipal (2018), outras ações vêm sendo
desenvolvidas, a exemplo da Escola Municipal Vicente Antenor Ferreira Gomes do distrito
de Rafael Arruda, onde os alunos participaram de uma aula de educação ambiental sobre
arborização urbana e resíduos sólidos, enfatizando o papel de cada um no processo de
transformação da cidade em um local arborizado e com cidadãos conscientes do seu papel
na construção de um mundo melhor. As atividades foram conduzidas por técnicos da
Secretaria Municipal de Urbanismo e Meio Ambiente (SEUMA) e da Agência Municipal do
Meio Ambiente (AMA). Cada estudante ganhou uma muda do Horto Municipal e recebeu
orientações sobre a forma correta de plantio.

Um estudo realizado por Costa et al. (2016) mostra que os principais temas abordados nos
projetos de educação ambiental nas escolas de Sobral, por ordem de relevância, são:
resíduos sólidos, recursos hídricos, poluição, aquecimento global, arborização e, por último,
saúde pública, o que engloba assuntos sobre doenças de veiculação hídrica e arboviroses.
O tema educação ambiental é abordado com frequências diferentes entre as escolas,
variando de diariamente a bimestralmente. Além disso, o estudo concluiu que a temática
ambiental está sendo trabalhada de forma expositiva, levando em consideração assuntos
relacionados em livros didáticos, havendo também necessidade de se trabalhar de forma
mais prática os assuntos relacionados à educação ambiental. Por fim, identificou-se a falta
material complementar, livros paradidáticos, filmes e revistas com a temática e material de
apoio para oficinas.
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23 - PLANO DE TRABALHO EMETODOLOGIA

Nesse capítulo apresentam-se os procedimentos que serão empregados para o
desenvolvimento das atividades previstas no Termo de Referência da Secretaria de
Urbanismo e Meio Ambiente de Sobral.

I
O

3.1 - Descrição das Atividades

As atividades do Programa de Educação Socioambiental de Sobral deverão ocorrer ao
longo de seis fases, distribuídas ao longo de um período de 12 meses contados a partir do
5o dia útil após a emissão da Ordem de Serviço por parte da Contratante.

As fases em questão são assim intituladas:

- FASE 1: Planejamento, Programação e Lançamento

FASE 2: Preparação de Documentos e Instrumentos

- FASE 3: Comunicação, Mobilização e Promoção

- FASE 4: Serviços de Campo

FASE 5: Sustentabilidade do Programa

FASE 6: Consolidação dos Resultados

Cada uma das fases anteriormente listadas apresenta suas respectivas etapas, atividades e
produtos específicos, conforme a Figura 4.
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3.2 - Metodologia de Implementação do Programa de Educação Ambiental

A seguir apresentam-se os procedimentos a serem adotados para o desenvolvimento do
projeto e das atividades específicas relacionadas a cada Fase do Programa e sua
implementação.

3.2.1 Referencial Metodológico

Para a gestão do projeto a STCP utilizará o Modelo Gerencial idealizado com base em sua
ampla experiência em elaboração de projetos, orientado pelas modernas técnicas de
Gerenciamento de Projetos preconizadas pelo PMI- Project Management Institute, através
do Global Standard for Program Management e do PMBOK® Guide - 6a Edição 2017 - “O
Guia Oficial do Conjunto de Conhecimentos de Gerenciamento de Projetos”, referência
internacional no campo de Gerenciamento de Empreendimentos. A STCP também utiliza as
técnicas descritas no livro Gerenciamento de Projetos - Conhecimentos e Habilidades, de
autoria da Presidência da Empresa (TOMASELLI & SIQUEIRA, 2016). De forma sintética, o
gerenciamento do projeto de Educação Socioambiental de Sobral será baseado em 5
(cinco) processos (iniciação, planejamento, execução, monitoramento e controle e
encerramento) e em 10 (dez) áreas de conhecimento em Gerenciamento, a saber (Figura

i

10).
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Figura 10- Áreas de conhecimento em gerenciamento deprojetos segundo o PMBOK n
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É importante destacar que os 47 processos componentes das 10 áreas de conhecimento
(Figura 11), citadas de acordo com a última versão do PMBOK estão inter-relacionados e
existe uma grande dinâmica interna entre os mesmos, que pode variar conforme o porte e
complexidade do projeto a ser gerenciado ou programa integrado por diversos projetos,
como o caso da demanda da VALE em questão relacionada às ações de recuperação
ambiental na área afetada em Brumadinho.

Desta forma, apresenta-se na Figura 12 o fluxo integrado entre os macroprocessos e
processos, indicando as inter-relações internas e externas entre os processos e áreas de
conhecimento. É preciso ficar claro que os processos não são estanques e que o fluxo não é
unidirecional, ou seja, há uma interação e até retroalimentação entre os processos e
macroprocessos ao longo do ciclo de vida de um projeto.

No caso da Prefeitura de Sobral, onde já existe uma definição do escopo e abrangência das
ações como um todo, a metodologia de gerenciamento de projetos será útil tanto para o
Programa como individualmente para as ações, focando no alcance dos resultados
esperados.
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CONSULTORIA
ENGENHARIA
GERENC'AflEN JO

Ito deProjetos Segundo o PMBOK (6o EDIÇÃO)

MENTO EM GERENCIAMENTO

Criar EAP Validar o Escopo Controlar o Escopo

lades Estimar as Durações das Atividades Desenvolver o Cronograma Controlar o Cronograma

lições

Planejar as
Respostas aos Riscosento dos Riscos Realizar a AnáliseQuantitativa dos Riscos Monitorar os Riscos

ar a Qualidade

Planejar o Gerenciamento dos Recursos Estimar os Recursos das Atividades Controlar os Recursos

Controlar osCustosnto

Comunicações

Desenvolver o Plano de
Gerenciamento do Projeto

Monitorar e Controlar o
Trabalho do Projeto

Controlar
os Custos

Encerrar o Projeto
ou Faserojeto

las Planejar o Engajamento das Partes Interessadas Monitorar o Engajamento das Partes Interessadas
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Figura 11- Áreas de Conhecimento em Gerencia
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Fonte: Baseado na Adaptação de Ricardo Viana Vargas (MSc, CSM, PRINCE Practitioner, PMI-F
varqas.com/pt/pmbok5-processes-flow/.
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Figura 12- Integração das 10 Áreas de Conhecimento e dos 47Proc<
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3.3.3.1 Áreas do Conhecimento e sua aplicação no Gerenciamento do Programa de
Educação Ambiental de Sobral

I. Gestão da Integração

A Gestão da Integração incluirá os processos necessários para assegurar que os diversos
elementos dos projetos estejam adequadamente coordenados. A Figura 13 a seguir detalha
as entradas e saídas das principais atividades relacionadas nesse processo.

Os principais resultados derivados nesta área de conhecimento incluem:

- Elaboração do Plano de Trabalho do projeto;
- Implementação do Plano de Trabalho;
- Controle integrado de alterações.

Figura 13-Processos de Gestão da Integração
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Fonte: Elaborado pela STCP, 2019, com base no PMBOK.
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II. Gestão do Escopo

O escopo define os limites do trabalho, ou seja, a abrangência de um projeto, além das
atividades, atribuições, responsabilidades e outros aspectos que orientarão sua
implementação. O primeiro passo do gerenciamento de escopo é o Planejamento do
Escopo, onde são definidas as entregas e como estas serão verificadas e controladas. O
segundo passo é a Definição do Escopo, quando é detalhado cada pacote técnico de
trabalho para orientar futuras decisões. A Figura 14 detalha o processo de gestão do
escopo.

A Equipe de Gerenciamento da STCP terá como uma de suas funções a de garantir o
cumprimento do escopo na sua plenitude. Para isso, sua equipe chave, por meio dos
diferentes coordenadores, realizará reuniões periódicas com os demais membros da equipe,
observando os procedimentos formais estabelecidos, registros e demais controles de
monitoramento.

A fundamental preocupação da STCP está em delimitar bem o escopo, em linha com os
objetivos estabelecidos, além de descrever o que não está contemplado para os serviços
prestados.
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Fonte: Elaborado pela STCP, 2019, com base no PMBOK.
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5III. Gestão do Cronograma do Projeto

Inclui os processos requeridos para atingir as metas de prazo do projeto e suas atividades, e
envolve. As entradas, ferramentas e saídas das atividades do processo de gerenciamento
do cronograma são apresentadas na Figura 15.

Figura15- Processos de Gestão do Cronograma
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5IV. Gestão de Custos

O Gerenciamento de Custos do Projeto inclui os processos necessários para assegurar a
conclusão das atividades e ações do projeto dentro do orçamento previsto. As entradas,
ferramentas e saídas do processo são detalhadas na Figura 16.

Nesse processo os seguintes procedimentos serão considerados:

• Consolidação e detalhamento dos custos para todos os materiais de campo,
deslocamentos e atividades do projeto;

• Orçamento completo do projeto;

• Montagem do fluxo geral dos recursos;

• Apoio na administração financeira do projeto;

• Curva “S”.
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Envolve a consolidação do orçamento final do projeto, incluindo o planejamento dos
recursos, a estimativa de custos e o controle destes ao longo da execução dos estudos. Os
custos dos projetos são expressos em termos financeiros e são resultado da alocação dos
recursos necessários para conclusão dos projetos e ações do Programa dentro do
orçamento previsto. Manter os projetos dentro do orçamento aprovado pela Prefeitura de
Sobral será o principal critério da STCP para avaliação do êxito de cada uma das ações do
Programa de Educação Ambiental. Os processos envolvidos na gestão de custos incluirão o
planejamento dos recursos, estimativa de custos, orçamento de custos e controle dos
custos. Em síntese, a gestão dos custos envolverá a consolidação do Orçamento

Referencial (Cost Budgeting) do Programa.
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Fonte: Elaborado pela STCP. 2019. com base no PMBOK.
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A gestão de riscos faz parte do processo de planejamento de projetos e programas da
STCP. A gestão dos riscos consistirá de um processo sistemático para identificar, analisar e
responder aos riscos de forma a maximizar a probabilidade de ocorrência de eventos
positivos e minimizar os negativos. Suas entradas, ferramentas e saídas são descritas na
Figura 17.
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Fonte: Elaborado pela STCP, 2019, com base no PMBOK.

Os processos envolvidos na gestão de riscos incluem planejamento do gerenciamento de
riscos, identificação dos riscos, análise qualitativa e quantitativa dos riscos, planejamento de
respostas a riscos, e monitoramento e controle dos riscos.
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O gerenciamento de riscos em projetos tem sua origem nas incertezas que estão presentes,
em maior ou menor grau. Riscos conhecidos são aqueles que poderão ser identificados e
analisados, e possivelmente poderão ser administrados usando as técnicas descritas na
abordagem desta Proposta Técnica. No sentido oposto, os riscos desconhecidos ou
dificilmente mensuráveis não poderão ser gerenciados adequadamente.

VI. Gestão da Qualidade

O planejamento e execução da qualidade do projeto envolverão atividades relacionadas à
disponibilização de consultores, sustentabilidade ambiental e social, e o suporte técnico à
execução das atividades previstas de elaboração do projeto. As atividades, entradas,
ferramentas e saídas de gestão da qualidade são detalhadas na Figura 18 a seguir.

Figura 18-Processos de Gestão da Qualidade
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Fonte: Elaborado pela STCP, 2019, com base no PMBOK.

VII. Gestão das Aquisições

A Equipe de Gerenciamento da STCP apoiará a VALE nos diversos processos de
aquisições e contratações necessárias à implementação do Programa de Recuperação de
Áreas Degradadas através da elaboração e análise dos editais, revisão de projetos

executivos, termos de referência e demais documentos necessários para as contratações
previstas, em conformidade com as normas e procedimentos da VALE e demais marcos
legais pertinentes. As atividades gerais, entradas, saídas e ferramentas do processo de
gestão de aquisições está apresentado na Figura 19. As seguintes orientações serão
consideradas para as aquisições:

i. Observar as orientações da VALE no que diz respeito às licitações, contratações e
aquisições;

ii. Observar as modalidades de aquisições e tipos de contratos a serem usados;
iii. Padronizar documentos de aquisição, caso necessário;
iv. Agendar e monitorar as aquisições através de cronogramas de qntregas e relatórios

de desempenho dos fornecedores;
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Identificar as restrições e premissas que poderão afetar as aquisições planejadas;
Prever, quando necessário, seguros para mitigação dos riscos dos contratos;

Orientar de forma clara os fornecedores para todas as aquisições.

Figura19-Processos de Gestão de Aquisições
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IFonte: Elaborado pela STCP, 2019, com base no PMBOK.

VIII. Gerenciamento dos Recursos Humanos do Projeto

A Gestão de Recursos Humanos abrange os processos necessários para tornar efetiva a
gestão de pessoas durante todo o Projeto. Suas atividades principais, entradas, ferramentas
e saídas são apresentadas na Figura 20.

u

s

’

V
/

2»
34 2019 © STCPEngenharia de Projetos Ltda

3*



o
m

dcp sUÊUÿ>.
A?

>

feí®» Z

o
\ noX

Figura 20-Processos de Gestão de Recursos Humanos c .
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Fonte: Elaborado pela STCP, 2019, com base no PMBOK.

Nesta área de conhecimento os principais resultados derivados são:

• Definição de funções e responsabilidades;

• Organograma funcional;

• Plano de gestão e capacitação de pessoal;

• Pessoal de projeto designado.

A STCP no que diz respeito aos recursos humanos, promoverá o planejamento, a
estruturação organizacional e treinamento e capacitação em serviço. Para tanto a Matriz de
Responsabilidades a ser detalhada no Plano de Trabalho a ser elaborado promoverá a
motivação e o comprometimento da equipe envolvida com os objetivos e resultados do
Projeto.

Em relação aos recursos humanos de fornecedores e empresas contratadas, a STCP não
terá ingerência direta, entretanto a STCP poderá realizar, ser for o caso, avaliações de
desempenho, monitoramento e medição da qualidade dos trabalhos prestados pelos
diversos prestadores de serviços.

Os treinamentos e capacitações de recursos humanos levarão em conta as necessidades
dos diversos executores do Programa. Desta forma todas as equipes estarão agindo de
forma diligente para obtenção dos resultados e terão capacidade de mobilização e
adaptação, inerente a dinâmica de implementação dos projetos, ações e respectivas
atividades por parte da STCP e da Prefeitura de Sobral.

IX.Gestão das Comunicações

Na implantação de um projeto como o ora requerido pela Prefeitura, com a visibilidade e
atenção dos órgãos de fiscalização e acompanhamento, é notório que as partes
interessadas busquem diferentes expectativas no que se relaciona ao sucesso de suas
partes. Caberá a STCP orientar para pontos de equilíbrio e perseguir os resultados
esperados para todo o projeto. Serão observadas as atividades gerais, entradas,
ferramentas e saídas dos processos gerais de comunicação detalhados na Figura 21.
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Grande parte do sucesso de um projeto depende de uma comunicação eficiente e da
disponibilidade de informações. Uma boa comunicação facilita o envolvimento e o
comprometimento dos mais diversos stakeholders, seja no desempenho das atividades ou
na validação de decisões, e que permeiam as diversas fases do ciclo de vida do projeto.

Como as ações previstas de recuperação da Prefeitura de Sobral contarão com uma grande
diversidade de atividades, será fundamental que as partes interessadas identificadas
manifestem e identifiquem nos resultados do Projeto suas diferentes expectativas. Caberá à
STCP e a Prefeitura de Sobral orientar para pontos de equilíbrio e perseguir os resultados
esperados para todo o Projeto. Durante a fase inicial as seguintes ações serão
desenvolvidas:
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3• Identificar os stakeholders e seus representantes que participarão do Projeto;

• Padronizar a documentação de informações relevantes sobre seus interesses;

• Apresentar os Componentes, projetos e ações a todos os stakeholders;

• Propor e ter consenso sobre a melhor forma de relacionamento e de comunicação
entre os executores e stakeholders;

• Envolver os participantes e stakeholders, motivando-os para apoiar e contribuir com
o sucesso do Projeto.

Um dos grandes desafios do gerenciamento do Projeto será manter todos os participantes
informados e alinhados com asmetas pretendidas.

Todos os envolvidos no projeto deverão entender como a comunicação afeta o andamento
do mesmo. Esse processo fornecerá as conexões chave entre a Prefeitura de Sobral e a
sociedade, por meio de informações necessárias para que a sociedade entenda e apoie o
Projeto.

A estratégia de comunicação será baseada em três ações principais:

• Planejamento das Comunicações: determina quais informações e necessidades de
Comunicação dos vários públicos-alvo (stakeholders).

• Distribuição da Informação: torna a informação necessária disponível para todos os
públicos-alvo no tempo requerido.

• Relatório do Desempenho: manter as informações de evolução dos projetos sempre
atualizada, isso pressupõe a elaboração de Relatórios Mensais de Progresso de todas as
ações implementadas.

O gerenciamento de comunicações será realizado pela Prefeitura de Sobral com apoio da
STCP, basicamente da seguinte forma:

• Padronização dos instrumentos de comunicação;
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Estabelecimento de canal de comunicação permanente com os órgãos e instituições
envolvidas;

• Promoção de conhecimento da estrutura e funcionamento das instituições envolvidas
na execução do Programa;

• Identificação de possíveis interferências externas que possam impactar no bom
andamento das atividades;

• Informação sobre o processo de licenciamento ambiental e regularização fundiária;

• Atualização do “status” de cada ação do Programa.
4
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Figura 21- Processos de Gestão da Comunicação c
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Fonte: Elaborado pela STCP, 2019, com base no PMBOK.

X.Gestão das Partes Interessadas (“stakeholders”)

As partes interessadas são os indivíduos e as organizações ativamente envolvidas com o
projeto, podendo ser positiva ou negativamente afetados com a execução do projeto ou irão
influenciar o projeto e/ou seus resultados. A Figura 22 apresenta o conjunto de atividades,
entradas, ferramentas e saídas a serem observadas na gestão das partes interessadas.

Figura 22-Processos de Gestão das Partes Interessadas

>

Z
—I
O

D
O
z

i
PARTES INTERESSADAS

PLANEJAR 0GERENCIAMENTO
OAS PARTES INTERESSADAS

PLANEJAR 0 GERENCIAMENTO
DAS PARTES INTERESSAOAS

IDENTIFICAR AS PARTES
INTERESSADAS

GERENCIARO ENVOLVIMENTO
DAS PARTES INTERESSADAS

U

ENTRADAS
Plano de gerenciamento do projeto
Registro das questões
Dados sobre o desempenho do trabalho
Ativos de processos organizacionais

ENTRADAS
Termo de abertura do projeto
Documentos de aquisição
Fatores ambientais
Ativos de processosorganizacionais

ENTRADAS
Planode gerenciamento das partes
interessadas
Plano de gerenciamento das comunicações
Registro dasmudanças
Ativos de processos organizacionais

ENTRADAS
Plano de gerenciamento do projeto
Registro das partes interessadas
Fatores ambientais
Ativos de processos organizacionais

FERRAMENTAS
Analise de partes interessadas
Opinião especializada
Reuniões

FERRAMENTAS
Métodosde comunicação
Habilidades interpessoais
Habilidades de gerenciamento

FERRAMENTAS
Opinião especializada
Reuniões
Técnicas analíticas

FERRAMENTAS
Sistemas de gerenciamento da informação
Opiniãoespecializada
Reuniões

SAlDAS
Registrodas partes interessadas

SAÍDAS
Registro das questões
Solicitações de mudança
Atualizações do planode gerenciamento
doprojeto
Atualizações dos documentos do projeto
Atualizações dos ativos de processos
organizacionais

SAlDAS
Plano de gerenciamento das partes
interessadas
Atuaiizaçoes dos documentos do projeto

SAlDAS
Informações sobre o desempenho
do trabalho
Solicitações demudança
Atualizações do Plano de gerenciamento
do projeto
Atualizações dosDocumentos do projeto
Atualizações dos ativos de processos
organizacionais

Fonte: Elaborado pela STCP, 2019, com base no PMBOK.
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No caso das ações prevista para o Programa de Educação Ambiental de Sobral, será
fundamental que as partes interessadas identificadas manifestem e identifiquem nos
resultados do Programa suas diferentes expectativas. Caberá a Prefeitura orientar para
pontos de equilíbrio e perseguir os resultados esperados para todo o Projeto.

Durante a fase inicial as seguintes ações serão desenvolvidas:

• Revisar e aprofundar o processo de identificação dos stakeholders e seus
representantes que participarão ou que poderão influenciar direta/indiretamente e
positivo/negativamente o Projeto;

• Definir com a Prefeitura de Sobral o processo de gestão de cada um desses
stakeholders em relação ao processo de comunicação e se for o caso das formas e
canais de participação
especialmente relacionados às fases críticas de aprovação de projetos e obras;

• Monitorar o relacionamento entre as partes interessados, ajustando as metodologias e
estratégias de forma a garantir pleno apoio e eliminar eventuais focos de resistência à
execução do Projeto.
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3.1-Plano de Trabalho

De forma a permitir uma visão integrada das etapas, atividades e tarefas é apresentado na
Figura 23 a estrutura geral das atividades previstas no Plano de Trabalho (EAP). É
importante destacar que existe uma integração e interação entre as atividades ao longo da
execução dos serviços de gerenciamento, ou seja, os processos são dinâmicos. O fluxo e a
sequência de fases e atividades serão detalhadas no Plano de Trabalho a seguir tem o
objetivo de demonstrar a sequência e a integração com a abordagem metodológica
utilizada.

3.2.1- Fase 1: Planejamento, Programação e Lançamento
Esta fase é subdividida em duas etapas, a saber, (i) Planejamento e Programação, e (ii)
Lançamento. Apresentam-se a seguir as atividades e a metodologia que serão
desenvolvidas em cada fase.

3.2.1.1 - Planejamento e Programação
Esta etapa visa à organização dos trabalhos a serem desenvolvidos ao longo de todo o
Programa de Educação Socioambiental. As atividades da etapa objetivam a definição clara
do conjunto de ações e processos que serão necessários para atender ao Termo de
Referência, oferecendo melhor entendimento da forma de alcançar os objetivos do
Programa.
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Figura 23-Fases, Atividades eProdutos do Programa deEducação Socioambiental
de Sobral, Estado do Ceará
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FASE1-PLANEJAMENTO, PROGRAMAÇÃO E LANÇAMENTO o
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Produto1-Plano de Trabalho1.1-Planejamento e Programação

O
mProduto 2-Fórum de Lançamento1.2-Lançamento do Programa

3
>

FASE 2-PREPARAÇÃO DE DOCUMENTOS E INSTRUMENTOS 3
z
o

Produto 3-Publicação do Plano Municipal de
Educação Ambiental

2.1-Elaboração do Plano Municipal de Educação
Ambiental

n

s
c
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2.2-Elaboração de Módulos Didáticos para
educação à distância

oE> Produto 4-Módulos Didáticos

m2.3-Elaboração de Livros Paradidáticos para
alunos de diferentes faixas etárias

Produto 5- Livros Paradidáticos z
>
>

FASE 3-COMUNICAÇÃO,MOBILIZAÇÃO E PROMOÇÃO O
m
£
3

Produto 6- Páginas em Redes Sociais
Produto 7- Spots de Rádio
Produto8- Cartilhas
Produto 9- Folders
Produto 10- Infográficos
Produto 11-Calendário AmbientalMunicipal
Produto 12-Kit verde
Produto 13-E-book da Fauna e Flora local, das

UC e de Áreas Verdes
Produto 14 -Jogo Educativo Multimídia (game)
Produto 15- Placas de Identificação Botânica

3.1-Elaboração e divulgação de materiais
diversos relacionados ao Programa

5
C$> 3

Z

O

g
s
c

O
5

m

z

>FASE 4-SERVIÇOS DE CAMPO
a

4.1-Curso de Formação para Professores Produto 16 -Curso de Formação à Distância

Produto 17-Esquetes Teatrais e Olimpíada
Produto 18-Educação Ambiental Itinerante
Produto 19-Concurso Cultural / Acadêmico
Produto 20- Vídeos

4.2- Implementação de Instrumentos

FASE 5- SUSTENTABILIDADE DO PROGRAMA

Produto 21-Capacitações do Corpo Técnico
Municipal

5.1-Fortalecimento da capacidade técnica e
institucional do município

FASE 6-CONSOLIDAÇÃO DOS RESULTADOS

Produto 22-Seminário de Apresentação dos
Trabalhos

6.1-Realização de evento de encerramento do
Programa direcionado ao público em geral

Elaboração: STCP Engenharia de Projetos Ltda., 2019. r k
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O planejamento e programação visando à organização técnica dos trabalhos a serem
executados pela STCP envolverão as seguintes atividades:

I. Realização de reunião inicial de planejamento entre a STCP e a Contratante, com
estabelecimento dos mecanismos de gerenciamento do projeto (reuniões
periódicas, relatórios gerencias, forma de comunicação e registro das ações);

II. Compilação do material existente e conhecimento sobre a realidade do município
de Sobral;

III. Padronização da metodologia de execução das atividades conforme o escopo e
conteúdo técnico;

IV. Estabelecimento de organograma, cronograma e metas de execução dos trabalhos;

V. Validação da metodologia, do organograma, do cronograma e das metas de
execução dos trabalhos junto à contratante;

VI. Elaboração e aprovação do Plano Executivo de Trabalho junto à contratante;

VII. Mobilização da equipe técnica da STCP para a execução do trabalho;

VIII. Outros aspectos considerados relevantes pela Contratante ou STCP durante a
organização do trabalho.

O Plano Executivo de Trabalho terá os objetivos de orientar, complementar e adequar as
atividades que deverão ser desenvolvidas para a execução dos serviços contratados.
Contemplará inicialmente uma descrição da realidade ambiental e social do município de
Sobral (a qual será de fundamental importância na aferição dos principais aspectos a serem
desenvolvidos ao longo do Programa), os objetivos do projeto, a abrangência física e
técnica, as atividades a serem desenvolvidas e a respectiva metodologia para a consecução
das mesmas, o organograma e o cronograma físico de execução das atividades, os
procedimentos para pesquisa e compilação de informações e a equipe técnica de execução
do Programa.

Como a elaboração do Plano Executivo de Trabalho deverá ser fundamentada no
conhecimento prévio da realidade do município de Sobral, a concepção e o desenvolvimento
das ações propostas no plano serão norteados pela realização da reunião prévia com
representantes da Prefeitura, de forma a orientar adequadamente a previsão das ações
pedagógicas de educação socioambiental segundo os seguintes pressupostos:

- Análise sistémica dos problemas incidentes no município que requeiram maior atenção
nos processos educativos e daqueles percebidos pela comunidade, com vistas ao
estímulo a uma reflexão crítica sobre suas causas e alternativas de superação;

- Especificidades de cada público alvo, condicionando a natureza dos eventos a serem
promovidos;

- Possibilidades reais de formação de capacidades locais com habilidades e informações
suficientes para tornarem-se multiplicadores das ações de mobilização/sensibilização e
capacitação da população local;

- Incentivo e apoio ao fortalecimento e à criação de mecanismos de participação
favoráveis à continuidade das ações de educação ambiental no âmbito local;

- Disseminação da questão ambiental como princípio norteador das capacitações,
inserindo nas mesmas uma ação de educação ambiental indireta, e;

- Priorização na conscientização dos riscos à saúde humana.

Segundo o TR da Secretaria de Urbanismo e Meio Ambiente de Sobral, por ocasião da
apresentação do Plano Executivo de Trabalho será criada, no município, uma comissão
técnica municipal (mediante decreto ou portaria) que terá o papel de acompanhar os ~
trabalhos a nível local e os produtos a serem obtidos durante a execução dos serviços. A .
interlocução entre a STCP e a Contratante se dará por mfÿio desta comissão, a qual será V
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responsável também pela revisão e definição da época precisa de desenvolvimento das
demais atividades e eventos apresentados no Plano Executivo de Trabalho.

3.2.1.2 - Lançamento
O lançamento do Programa Municipal de Educação Socioambiental será realizado mediante
a realização de um Fórum de Lançamento, o qual terá a finalidade de divulgar o programa
junto à sociedade sobralense.

O Fórum será a primeira oportunidade de estabelecer um dialogo entre a empresa
contratada e a população, servindo, nesse sentido, de suporte à realização das atividades
subsequentes do Programa. Terá uma duração mínima de 4 horas, e será realizado em área
a ser definida em comum acordo entre a STCP e a Contratante, preferencialmente na sede
municipal, devendo comportar minimamente 200 participantes.

O Fórum será conduzido por um moderador da STCP com experiência em reuniões de
planejamento participativo, auxiliado ainda pelo coordenador técnico do Programa. A
programação incluirá a apresentação dos objetivos e resultados esperados pelo Programa,
a visão política ambiental da atual gestão municipal, a relevância da realização do Programa
para a municipalidade, a importância da participação da sociedade no alcance dos objetivos
e a visão de futuro almejada para omunicípio, dentre outros aspectos.

A divulgação do Fórum caberá à Prefeitura, cabendo à STCP a elaboração do material
promocional (folders ou cartazes, por exemplo), a definição da programação (a qual deverá
ser aprovada previamente pela Contratante), o coffee break e os custos com toda a
infraestrutura necessária. Nesse sentido, o Fórum irá requerer minimamente a seguinte
infraestrutura:

I. Espaço climatizado adequado para um mínimo de 200 participantes;

II. Equipamentos de projeção e sonorização;

III. Lona personalizada com detalhes associados ao Programa;

IV. Material de expediente e secretaria, incluindo crachás de identificação;

V. Computador com impressora;

VI. Coffee Break, sendo água e café à disposição durante todo o evento.

3.2.2- Fase 2: Preparação de Documentos e Instrumentos
Esta fase será subdividida em três atividades, a saber, (i) elaboração do Plano Municipal de
Educação Ambiental; (ii) elaboração de Módulos Didáticos, e; (iii) elaboração de Livros
Paradidáticos.

3.2.2.1-Elaboração do Plano Municipal de Educação Ambiental
Segundo a Lei N° 9.795/99 - Política Nacional de Educação Ambiental, art. 1o, a Educação
Ambiental consiste em um processo por meio do qual o indivíduo e a coletividade constroem
valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a
conservação do meio ambiente. No artigo 2° da referida Lei, a educação ambiental consiste
em um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar presente,
de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, i.e., em
espaços escolares e não escolares.

O Plano Municipal de Educação Ambiental consiste em um dos produtos específicos do
Programa de Educação Socioambiental de Sobral. Seu objetivo geral consiste em definir as
prioridades e ordenar as ações voltadas para a educação ambiental no âmbito do município,
tendo por base as premissas, diretrizes e objetivos preconizados na Política Nacional de
Educação Ambiental, bem como as realidades socioambientais regionais. O Plano deverá
envolver pelo menos quatro temas considerados como basilares (]para o Programa de
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Educação Ambiental de Sobral: a) Arborização Urbana; b) Saneamento Ambiental; c)

Conservação dos Recursos Hídricos; d) Biodiversidade Regional.

Para o alcance desse formato, o Plano Municipal de Educação Ambiental de Sobral poderá
ser estruturado abrangendo os seguintes tópicos:

- Apresentação

- Importância e Visão das Políticas Públicas relacionadas à Educação Ambiental no
Contexto do Município de Sobral

- Contextualização Socioambiental do Município de Sobral (incluindo os temas
basilares relacionados)

- Objetivos, Diretrizes e Metas da Educação Ambiental em Sobral

- Estratégias e Ações para o Alcance dos Objetivos, considerando:

o Educação Ambiental no Ensino Formal:

Educação Básica

Educação Profissional e Tecnológica

Educação Superior

o Educação Ambiental Não Formal

o Educação Ambiental Informal

- Resultados Esperados

- Indicadores da Efetividade das Atividades de Educação Ambiental

- A Importância da Participação Pública no Alcance dos Resultados

- Conclusões
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- Cronograma

- Responsabilidades

- Referências Bibliográficas

O Plano Municipal de Educação Ambiental deverá abranger uma publicação com um mínimo
de 50 páginas, diagramadas com ilustrações e gráficos coloridos e contemplando 50
unidades impressas em papel couchê, bem como em formato E-book.

3.2.2.2-Elaboração de Módulos Didáticos
Os módulos didáticos consistem em instrumentos para a capacitação à distância de
educadores de nível fundamental do município em questões relacionadas à Educação
Ambiental. Trata-se de livros didáticos ilustrados com figuras, fotos e infográficos,
devidamente diagramados e revisados quanto à ortografia e gramática, bem como
acompanhados de referências bibliográficas e organizados em consonância com as normas
da ABNT, que retratem as questões ambientais (considerando nesse caso os temas
basilares relativos à arborização urbana, saneamento ambiental, conservação dos recursos
hídricos e biodiversidade regional), sociais, históricas e culturais do município e a
interdisciplinaridade entre essas questões. Seu objetivo consiste em permitir a capacitação
aos educadores quanto à temática ambiental e ao Programa de Educação Socioambiental
como um todo, além de fornecer material de base aos mesmos para consulta relativa a
questões socioambientais do município.
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Quatro diferentes módulos didáticos serão elaborados, abrangendo diferentes temas e sua
integração entre os mesmos. No total, 70 kits de 4 .módulos cada serão entregues
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impressos, sendo cada módulo ainda disponibilizado em formato E-book, atendendo-se às
normas da ABNT.

3.2.2.3-Elaboração de Livros Paradidáticos
De maneira complementar aos módulos didáticos, os Livros Paradidáticos consistem em
instrumentos destinados ao público infanto-juvenil. No total, preveem-se dois livros, sendo
um destinado a estudantes do Ensino Fundamental I (1o a 5o anos) e outro a estudantes do
Ensino Fundamental II (6o a 9o anos). No total, será efetuada a impressão de 70 unidades
de cada livro, bem como sua disponibilização em formato E-book.

Os temas a serem abordados nos Livros Paradidáticos terão correlação com aqueles
relacionados nos módulos didáticos, apresentando, entretanto, linguagem e ilustrações
condizentes com as faixas etárias em questão, sendo estas supervisionadas por um
educador com atuação no nível fundamental. A correlação com os módulos didáticos será
fundamental para que haja uma maior inter-relação entre os educadores e os alunos,
permitindo inclusive a utilização do material durante atividades formais em salas de aula e
informais em atividades complementares e projetos extra disciplinares.

Assim como os módulos didáticos, os livros paradidáticos serão ilustrados com figuras, fotos
e infográficos, devidamente diagramados e revisados quanto à ortografia e gramática
adequados, sendo organizados em consonância com as normas da ABNT. Os temas a
serem abordados terão ênfase nos temas basilares relativos à arborização urbana,
saneamento ambiental, conservação dos recursos hídricos e biodiversidade regional.

3.2.3- Fase 3: Comunicação, Mobilização e Promoção
Esta fase abrange a confecção de materiais diversos destinados à realização de ações
educativas e à divulgação do Programa em si. Parte desses materiais será utilizada nas
fases subsequentes, enquanto outros terão características de uso contínuo ou serão
utilizados por professores durante suas atividades educativas em ambiente escolar.

Os materiais a serem produzidos e suas características serão os seguintes:

• Páginas em Redes Sociais: Será realizada a criação e manutenção, por um período
de 12 meses, de um perfil em redes sociais (Facebook, Instagram ou outro)
destinado a dar visibilidade pública ao projeto e a interagir com a comunidade. As
Redes Sociais terão inserção de no mínimo três postagens semanais. A STCP
apresentará um plano de comunicação mensal com as publicações previstas para
inserção nos perfis para apreciação e aprovação da Contratante. Previamente,
entretanto, pode-se estabelecer que uma alternância entre diferentes temas seja
uma condição desejável (p.ex., proteção de recursos hídricos, biodiversidade,
arborização urbana, etc.), permitindo assim uma maior visibilidade de todos os temas
perante a população.

• Produção de Spots de Rádio: Nesse tópico são previstas a produção de 30 spots de
rádio com duração aproximada de 30 segundos cada. Seu objetivo consiste em
divulgar o Programa à comunidade em geral, sensibilizando e esclarecendo a
mesma quanto a aspectos relativos à educação ambiental (tais como proteção de
recursos hídricos, destinação correta de lixo e efluentes domésticos, conservação do
solo, de ecossistemas e de espécies, dentre outros aspectos). Os temas a serem
abordados serão previamente apresentados à Contratante para apreciação e
aprovação. Novamente, recomenda-se que haja uma alternância entre os temas,
com um a cada quatro spots sendo relacionado à divulgação do Programa em si e à
promoção dos demais instrumentos (p.ex., redes sociais, eventos, etc.). yL

• Cartilhas: Será elaborada e impressa uma Cartilha voltada a estudantes do ensino
fundamental II. Tal Cartilha terá um mínimo de 20 páginas, tamanho A5, 4x4 cores e
será impressa em papel reciclado (5000 cópias). Mais da apenas informar sobre as
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condições e os problemas ambientais, a Cartilha será estruturada de forma a
apresentar quais as ações que podem ser desenvolvidas por cada pessoa para que
as condições do meio ambiente do município sejam protegidas e quais os benefícios
advindos disso para a população. A criação da Cartilha se baseará, assim, na
formação de um pensamento construtivista, no qual será estabelecido um processo
reflexivo sobre a forma como as ações individuais geram efeitos sobre o todo.

• Folders: Serão elaborados e impressos dois folders sobre o Programa, sendo um
destinado à divulgação do mesmo e dos principais eventos e atividades que serão
desenvolvidas e, outro, informando o alcance dos resultados ao longo do projeto. Os
folders terão tamanho A4, coloridos, sendo produzidos em papel reciclado e com
duas dobras. Ao todo, serão produzidos 5000 cópias de cada folder.

• Infográficos: Será produzido um infográfico contendo os temas socioambientais
presentes no Programa. Os temas abordados consistirão no Programa em si e em
tópicos específicos relacionados à proteção de recursos hídricos, saneamento
ambiental, arborização, biodiversidade e a inter-relação entre os mesmos. Ao todo,
serão impressas 100 cópias em tamanho A0 ou similar, sendo os mesmos afixados
em locais estratégicos para conhecimento do Programa pela sociedade em geral.

• Calendário Ambiental Municipal: A produção deste calendário visa assinalar as
principais comemorações e eventos ambientais do município, aí incluindo aqueles do
Programa de Educação Ambiental em si. Tal calendário será produzido em papel
reciclado, tamanho A5, colorido, contemplando 330 cópias impressas para envio a
escolas municipais, instituições de ensino superior, secretarias municipais e outros.
Adicionalmente, o calendário será também disponibilizado em meio digital e inserido
nas redes sociais do Programa.

• Kit Verde Personalizado: O Kit Verde consistirá em um instrumento de apoio aos
professores, técnicos e outros profissionais das Escolas Municipais, instituições de
Ensino Superior, Secretarias Municipais e de outras instituições que contribuírem
com o desenvolvimento do Programa. Contemplará minimamente uma ecobag, um
lápis-semente, sache de sementes de plantas nativas da região e marcador de
página, além de cópias dos folders e das demais publicações previstas nesta fase
(caso já disponíveis). Ao todo, serão produzidos 1000 kits.

• E-book da Fauna e Flora local, das UCs e de Áreas Verdes: este E-book deverá
contemplar as espécies da flora e da fauna mais características presentes na região
de Sobral, além de destacar aquelas que sejam raras, endémicas e ameaçadas de
extinção ou que representem riscos ao ser humano e ao ambiente (p.ex., espécies
peçonhentas e exóticas). Nesse caso, serão ainda apresentados os procedimentos
que devem ser adotados no caso de encontro com tais espécies. O E-book
contemplará um mínimo de 40 páginas, e será disponibilizado em meio digital à
sociedade em geral, inclusive mediante link nas redes sociais. Além disso, serão
impressas 200 cópias para disponibilização em escolas municipais, instituições de
ensino superior, secretarias municipais e outros locais públicos.

• Jogo Educativo Multimídia (Game): o jogo educativo em questão será elaborado para
uso em aplicativos móveis (smartphones e tablets) e computadores, sendo
estruturado em plataforma OS ouWindows (a definir), sendo direcionado a alunos do
ensino fundamental. Entretanto, o aplicativo poderá ser utilizado pela sociedade em
geral. O jogo deverá versar sobre as condições naturais do município e sua
importância para a sociedade, os problemas ambientais enfrentados e as soluções
passíveis. O intuito é levar o usuário a pensar suas atitudes para a melhoria das
condições do meio em que vive. Também haverá uma interface para o E-book de
flora e fauna regional, de forma que o usuário possa registrar todas as espécies que
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encontra e utilizar como um bónus ao jogo, motivando-o a conhecer a realidade
ambiental regional.

• Placas de Identificação Botânica: Estas placas serão instaladas em áreas verdes
públicas e unidades de conservação de Sobral. Ao todo, são previstas 1000 placas
de 40 x 30 cm, a serem confeccionadas em madeira tratada com duas demãos de
selados e aplicação de verniz impermeabilizante, sendo instaladas a 1 metro de
altura. A definição dos nomes das espécies a serem colocadas nas placas (nome
vernacular e científico) e a quantidade de placas com cada nome dependerá de uma
avaliação prévia nas áreas a serem contempladas com esse instrumento.

3.2.4- Fase 4: Serviços de Campo

Esta fase é subdividida na realização de um curso de capacitação em educação ambiental
para professores e em atividades diversas direcionadas ao público em geral ou a grupos
específicos. A seguir apresenta-se a descrição das atividades em questão e os métodos a
serem adotados.

3.2.4.1-Curso de Formação para Professores

O Curso de Formação para Professores será direcionado aos docentes da rede pública
municipal de ensino (nível fundamental), e visará à capacitação dos mesmos em assuntos
relacionados à temática ambiental e ao Programa de Educação Socioambiental do
município. A carga horária do curso abrangerá 120 horas, sendo 80 horas de conteúdo
técnico e 40 horas para a proposição de projetos pedagógicos relacionados aos temas
abordados que possam ser desenvolvidos nas escolas, nesse caso utilizando-se ainda dos
recursos didáticos que serão produzidos ao longo do Programa.

O curso será realizado em modo EaD (Educação à Distância) durante um período de três
meses. O material de base consistirá nos módulos didáticos elaborados na Fase 2 do
Programa (ver item 3.2.2.2), além de outros recursos audiovisuais e referências pertinentes,
as quais serão sempre disponibilizadas aos discentes por meio de tutores. O curso será
ministrado por profissionais, e dará direito à certificação homologada pela Secretaria de
Educação da Prefeitura de Sobral.

Para a realização do curso, caberá à STCP à disponibilização de um servidor, de
equipamentos de gravação e de ambiente virtual adequado (contendo quadro ou aparelho
de TV para exposição), bem como tutores para acompanhamento dos alunos. O número de
vídeos a serem produzidos dependerá da quantidade dos temas a serem tratados, sendo
que cada vídeo deverá apresentar até 40 minutos (tempo considerado como adequado para
o máximo aproveitamento discente). As aulas contemplarão sempre imagens ilustrativas
(fotografias, gráficos, vídeos e outros) e serão dinâmicas, alternando-se, nos vídeos, a
imagem do docente com apresentações em Power Point ou similar. Ao final de cada aula
serão formuladas questões orientadoras para reflexão e links com as aulas subsequentes,
de forma a motivar o aluno à continuidade do curso.

A tutoria será realizada em ambiente virtual. Cada tutor será responsável por um máximo de
20 alunos, e terá a atribuição de acompanhar os processos de avaliação definidos pelos
professores do curso e a participação dos discentes em fóruns de discussão, disponibilizar
os materiais didáticos aos alunos, encaminhar as eventuais questões destes aos
professores e, principalmente, acompanhar o desenvolvimento dos projetos pedagógicos
por parte dos participantes.

No total, serão oferecidas 100 vagas no curso. Ao final, serão efetuadas avaliações dos
projetos pedagógicos elaborados pelos participantes, sendo que os três melhores projetos
serão premiados com um notebook cada. As avaliações dos projetos serão realizadas por
uma comissão especialmente formada para tal, contemplando minimamente um
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representante da Secretaria, um professor do curso e o coordenador do Programa pela
STCP.

3.2.4.2- Implementação de Instrumentos Educativos

Nesta etapa são previstas diversas atividades junto à comunidade sobralense, sendo parte
direcionada à sociedade em geral, parte a estudantes de ensino fundamental e médio e
parte a estudantes de ensino superior. A seguir é apresentado o rol dessas atividades e os
procedimentos a serem adotados pela STCP para sua execução.

• Esquetes Teatrais: Nesse tópico são previstas três diferentes esquetes com duração
máxima de 15 minutos, em caráter cómico, pedagógico e informativo sobre questões
ambientais e cidadania. As esquetes deverão contemplar figurino e cenário
apropriado (a encargo da STCP) e deverão ocorrer em 15 apresentações cada,
sendo direcionadas a estudantes de ensino fundamental e à sociedade em geral.

Para a execução das esquetes, a STCP considerará os temas principais
desenvolvidos ao longo do Programa e as principais necessidades levantadas por
conta da análise do material de base. A linguagem a ser adotada no roteiro deverá
ser simples e isenta de termos que possam causar constrangimento a quaisquer
parcelas da população. Mais do que um momento lúdico, as apresentações deverão,
segundo o modelo construtivista, levar à reflexão do papel de cada cidadão no
alcance de um ambiente equilibrado e sua importância para as atividades sociais e
económicas. Eventualmente, poderá ser requerida a participação de voluntários nas
apresentações.

• Olimpíada: Neste tópico é prevista a realização de uma competição para alunos do
ensino fundamental II (6o a 9o anos). A competição abrangerá provas intra e entre as
escolas municipais. No primeiro caso, é prevista a premiação direta para os alunos
que alcançarem os três primeiros lugares (sendo o 1o lugar contemplado com um
Notebook, o 2o com um Smartphone e o 3o com um Headphone sem fio), Já no
segundo lugar, as escolas que obtiverem o 1o e o 2o lugares serão contempladas
com um notebook acrescido de um projetor multimídia e com uma TC Smart de 40”,
respectivamente. Tais prémios estarão a encargo da STCP.

A Olimpíada deverá versar sobre questões relacionadas à educação ambiental.
Algumas das provas que poderão ser lançadas para a competição entre escolas
poderão, por exemplo, ser referentes à identificação do maior número de aves ou
plantas presentes nos bairros e fotografadas, maior número de mudas plantadas em
parques, maior quantidade de materiais recicláveis recolhidos, etc. Tais atividades
poderão ser complementadas com atividades esportivas em grupo (tais como
futebol, vôlei, basquete e outros). Já no nível individual, serão desenvolvidas
atividades esportivas simples (tais como jogos de mesa) e atividades intelectuais, de
forma a incluir também pessoas com necessidades especiais no processo.

• Educação Ambiental Itinerante: esta modalidade de educação ambiental prevê
atividades diversas ao longo de um período de seis meses. Entre as atividades
indicadas e as que podem ser previstas encontram-se, por exemplo, a realização de
teatros de rua, estímulo a rodas de conversas, oficinas e campanhas com temáticas
socioambientais, passeios ciclísticos e maratonas, passeios orientados em parques
para estudantes e idosos, dentre outras.

A periodicidade das atividades de Educação Ambiental Itinerante deverá ser
quinzenal, sendo desenvolvidas preferencialmente em dias condizentes com o
calendário ambiental do município (previsto no item 3.2.3). Os locais preferenciais
consistirão em parques e praças do município, podendo, entretanto, vir a ocorrer em
locais fechados quando direcionados a públicos especiais (tais como idosos ou
pessoas carentes). Todo o material necessário a tais atividades ficará a encargo da
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STCP. Idealmente, ainda, os eventos a serem desenvolvidos deverão sempre ser
divulgados nas redes sociais e em outros processos de divulgação (tais
spots de rádio).

como nos

• Concurso Cultural ou Acadêmico: neste tópico, caberá à STCP realizar um concurso
direcionado à seleção de Startups com ideias inovadoras sobre educação ambiental.
O concurso será direcionado a estudantes de nível superior, pesquisadores,
inventores e graduados em geral, e visará incentivar ideias inovadoras na temática
ambiental atrelada ao empreendedorismo.

Para a realização do concurso, a STCP deverá elaborar e divulgar o edital do
mesmo, definindo as regras, os prazos e a estrutura dos trabalhos a serem
apresentados, bem como efetuar a seleção das melhores propostas. Esta seleção
deverá ser feita por uma comissão contemplando minimamente um representante da
Contratante, dois profissionais e o coordenador do projeto pela STCP. Os três
melhores projetos receberão prémios em dinheiro, estimados em R$ 15.000,00
(quinze mil reais), R$ 17.500,00 (dezessete mil e quinhentos reais) e RS 20.000,00
(vinte mil reais) para o 3o, 2o e 1o lugares, respectivamente.

• Produção de Vídeo sobre o Património Natural do Município: Nesta atividade prevê-
se a produção de um vídeo sobre a flora e a fauna de Sobral, tendo por base dados
fornecidos pela Prefeitura. O vídeo em questão deverá ter uma duração entre 5 e 8
minutos, apresentando vinheta de abertura e todas as tarjas de crédito e informação
pertinentes. O roteiro do vídeo deverá ser previamente aprovado pela contratante.

O vídeo será elaborado em sistema Full-HD. Para sua produção, serão tomadas
imagens em diversas áreas naturais e também alteradas do município, inclusive de
forma a levar o expectador a refletir sobre a importância de manutenção de
ecossistemas naturais. Nesse sentido, poderão ser anexadas imagens sobre danos
ambientais decorrentes de problemas ambientais (tais como atração de espécies
nocivas em áreas degradadas ou mortalidade de espécies nestas condições). Como
os demais instrumentos aqui indicados, o vídeo terá uma função reflexiva, não sendo
apenas um instrumento de entretenimento, devendo receber narrativa em linguagem
acessível ao público em geral.

• Produção de Vídeos de Animações sobre Temáticas Ambientais: Neste tópico, é
prevista a criação, produção e edição de dois vídeos em formato “Anime” versando
sobre os temas Arborização e Resíduos Sólidos. Assim como o anterior, os vídeos
em questão deverão ter uma duração entre 5 e 8 minutos, apresentando vinheta de
abertura e todas as tarjas de crédito e informação pertinentes. O roteiro do vídeo
deverá ser previamente aprovado pela contratante.

Além dos desenhos ou demais formatos de animação que venham a ser elaborados,
os vídeos poderão incluir partes textuais e fotografias ou filmagens realizadas em
campo. Estas, entretanto, consistirão apenas em momentos ilustrativos ou
informativos adicionais, não devendo ultrapassar a 10% do tempo total da animação.
Todo o vídeo deverá receber narrativa em linguagem acessível ao público em geral,
e o roteiro deverá ter uma função reflexiva fundamentada no modelo construtivista.

3.2.5- Fase 5: Sustentabilidade do Programa

Esta fase prevê a realização de um treinamento para os servidores do município de Sobral,
de forma a capacitá-los a atuar na continuidade do Programa e levando-os a conhecer todos
os instrumentos e as ferramentas produzidos ao longo do mesmo.

Ao todo, são previstas três capacitações aos servidores, estimados em 30 participantes. Os
locais e datas para as capacitações serão definidas em acordo com a Contratante, devendo
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ocorrer em ambiente hoteleiro no próprio município de Sobral. Cada capacitação deverá
ocorrer ao longo de dois dias ininterruptos, contemplando uma carga horária de 20 horas.

O programa e a metodologia a ser abordado nas capacitações demandará um
conhecimento prévio sobre qual a formação dos servidores e seus conhecimentos pré-
existentes sobre a temática ambiental. Entretanto, preliminarmente pode-se definir que os
quatro temas basilares do Programa de Educação Ambiental (arborização urbana, recursos
hídricos, saneamento e biodiversidade) deverão também consistir a base sobre as quais as
capacitações ocorrerão. Tais temas serão desenvolvidos por profissionais com amplo
conhecimento nos mesmos, sendo parte desses profissionais coincidente com os
professores a atuarem no curso de educação à distância para professores do município. A
programação do curso será previamente discutida com a Contratante mediante a
apresentação de planos de curso e planos de aulas, os quais contemplarão a ementa, os
procedimentos didáticos e materiais a serem utilizados, a carga horária por tema, o modelo
de avaliação e a certificação aos participantes.

Todo o custo da capacitação, incluindo despesas com materiais didáticos, alimentação,
transporte e locação do ambiente, correrão por conta da STCP.

3.2.6 - Fase 6: Consolidação dos Resultados
A Fase 6 consiste na última das fases do Programa, e abrange a realização de um
Seminário de Consolidação dos resultados, aberto à participação pública.

O Seminário terá uma duração aproximada de 4 horas, e será realizado em área a ser
definida em comum acordo entre a STCP e a Contratante, preferencialmente no mesmo
local de realização do Fórum, devendo também comportar minimamente 200 participantes.

Assim como o Fórum, o Seminário será conduzido por um moderador da STCP com
experiência em reuniões públicas, auxiliado ainda pelo coordenador técnico do Programa. A
programação incluirá a apresentação dos resultados alcançados pelo Programa, as
necessidades ainda vigentes e a importância da continuidade da participação da sociedade
na melhoria contínua das condições ambientais, dentre outros aspectos.

A divulgação do Seminário caberá à Prefeitura, cabendo à STCP a elaboração do material
promocional (folders ou cartazes, por exemplo), a definição da programação (a qual deverá
ser aprovada previamente pela Contratante), o coffee break e os custos com toda a
infraestrutura necessária, conforme a seguir:

I. Espaço climatizado adequado para um mínimo de 200 participantes;

II. Equipamentos de projeção e sonorização;

III. Lona personalizada com detalhes associados ao Programa;

IV. Material de expediente e secretaria, incluindo crachás de identificação;

V. Computador com impressora;

VI. Coffee Break, sendo água e café à disposição durante todo o evento.

3.3 - Descrição dos Produtos

A seguir apresentam-se os produtos a serem entregues ao longo do desenvolvimento do
Programa de Educação Socioambiental de Sobral.

- Produto 1: Plano Executivo de Trabalho
- Produto 2: Fórum de Lançamento
- Produto 3: Plano Municipal de Educação Ambiental (50 unidades impressas em papel

couchê e em formato E-book)
Produto 4: Módulos Didáticos (70 kits de 4módulos cada e em

u
vformato E-book)
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